
iro d 

■'5t; 

I lio Branco - Grandeza cio 

Paraná e Consolidação do Brasil 

Numa grandiosa demonstração de civismo, o povo poníagrossense recebeu condignamente os soldados do imortal João Gnalberío 

iscada oferecida pelos veteranos — A visita e recepção na caserna do Tiro de Guerra 21 
15 de Outubro! Unia data reservista curitibano ao re- demanda á Praça João Pessoa, massa popular que lá s 

lue encerra no seu mulismo servista pontagrossease, v l 
senti 

dos Campes' 

'l 'inalador do tempo que pas- 
> uni espetáculo deslumbran 
— uma das mais exnberan- 

paradas de civismo e pu- 
^'iça da nossa reserva arma- 

A visita do Tiro de Guerra 
,u<' Branco! 

A deferenci.a carinhosa para 
n nossa cidade, a gentilc- 
cativante para com sua cor 

{jwaçao irmã, o Tiro de Guer- 
1 ludo isso concretizado Vlsita com r, ,.. Que nos non- 

cii i,no ^'a l'e domingo o dis- 
veti' o C0rP0 de jovens e 
r„, 'anos do pnjante Tiro de 
Pi rJa o tradicional Tiro 
ptinii u anc0' cuja existência 
11,. "bada de passagens hri- 
íiki ' ® um motivo do mais 
n,',

0 orgulho para nós tiut 
' cemos neste recanto das 

ros S, para nós hrasilei- 

IkÜ ^onla Grossa, parte in 
rJniRf e intunorata do Pa 
m 

a' dü nosso Brasil, jusla- 
lai 6.cognominada a "capi- 

cívica do Paraná", fez su- 
n;,nt

aoa c®us o brado altiso 
tsii i í seu ardor patriótico, 
m,. d0 a brilhante unidade 
liin >na rad'osa manhã de do- 
fpr- desembarcou na gare 
jor 

0viarla' o final da longa 
ni a ' l116 culminou com o 

J1^0 cordial e sincero do 

®^guo a Esiocofmü a 

^■emfeaíxador palonê^ 

toscou, sr, Tati@u 

Graáowski 

ÜuÍ,,?uÜLMü' 16 W->.~ 

entrelaçar solene, do» 
mentos civico-n-aciona listas 
do povo curitibano e do 
princezino! 

Era a alvorada! Umy eletri- 
zante apoteose de cirismo. 
MOVIMENTAM-SE AS RUAS 

Ao mesmo tempo que as au- 
toridades, veteranos e atuais 
componentes da turma de ati- 
radores do T.G. 21 ultima- 

im os preparativos para a 
recepção da luzida unidade 
que dentro em pouco nos vi- 
sitaria, começaram a movi- 
mentar-se as ruas da cidade. 

De todos os cantos, de todos 
os bairros, de todas as ruas o 
povo afluia enlusia^ado, em 

Praça 
ronteiriça á gare ferroviária. 

DEMANDANDO AO PON- 
TO DE CHEGADA 

Sob as atenções da enorme 

À homeRagem ao "Diário 
se en- 'comandada pelo seu dilis nte 'i ira vVtosa e disciplinada 1 

contrav., deu entrada, á Pra- j instrutor 1.° sargento Vasco turma de escoteiros e band - 
ç: João Pessoa, com seu pecu-I Guim; rães, e precedida pelo rantes, sob o comando do 
bar garbo e disciplina, yiur ; oeu pelotão de tambores. Lo- eus respetivos chefes, 
r a (le atiradores do T.G. 21, Igo m: is, ali chegou lambem I A CHEGADA 

0 desíiie pela cidade ■—A chur= 

— A Marha do Fcgo — Nota~ 
Precisaificnte ás 10,Si) r. iras, 

enlrad á gare ífircv a- 
■ a o comboio especi»'. pro- >- 
üilo de 0 c V. pos ções, t. 

Contii ue nr- ? .<• pa'-- - > 
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aclf" Boje- a esta cai 
«^panbado do pessoal sua üe 

esta capital, 
nado do 

Grah~"uaixada' I . üvvski, ex-embaixador 
o sr. Tadei 

aJ ulünia em Moscou, U sr 
scou. We- Gral)0vvski dirige-se 

^ISA DE TISDSPDS Vã 

, guerra... 
16 (D.) _ Por 

®aiii foi "ado hoje na cica 
«s í v„ BuijbIb 0 <!iP38T aP P 

excursões aereas. 
oupV! a as de habitantes pro 
ftiHi,la81 hnediatamente os re 
Iam S' P.ouco depois, no en- 
acrv0'.a cidade recobrou o seu pecto normal. 
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âiSTEÜDâi i@ (B) 

por um 

mensageiro espeeiai, o 

sr. Hitler teria enviado 

yma mensagem a Sia- 

iin, euja resposta um 

de grande importância 

para a situação mm- 

dia! m faee da g5ierr£. 
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i PARIS. 16 (D.) ■ 
; círculos militares 
' são v.rçnirrvts cm 

it- lilêkitOÜ' 

cauçccs. 
Todos os 
franceses 
econhecçr 

IIA Aí- DISCURSO 
".SII. VN 

:i: :M 10 (.D.) — A im- 
prensa i.lcmâ escreve ho.; uo 
a' grande ofensiva nos mares, 
cc >. .> cíundamonto de dois 

l-;-A 

HIO, outubro (Diário) — Foi noticiado, atravez do serviço 
telcgrafico, que Hitler e Mus solini teriam marcado encontro 
no qua! estudariam a situação futura da Eurona. Na fotogra- 
fia vemos os dlos chefes quan do Hitler visitou a Península. 

1 TURQUIA REJEITOU TODAS AS PRO- 

POSTAS DA RUSSiA SOMICA! 

Jo QUE DERAM AS CONVERSAÇÕES DE MOSCOU — 0 GOVERNO 0E 
ftNKaRA ESTARIA TOMANDO PRECAUÇÕES CONTRA OS "SOViETS" 

"ciaN*A*A .1 6 (D.) — No 

Extraordinana atividade da mariníia de guer= 

ra alemã — Tres unidades francesas a pique! 

fei.,"Se OUe a Turquia teria 
russa Iodas as propostas a. o Essas propostas eram 1 ^euintes: 
1° niyjassinatura de um Pac' 

2 | 

"Uerrj5 a ^0"0K os navios áe 
"""" .uAutacao t 

Turquia e 

^ —"ai russo-turco; 
la-rr Fechamento dos Dar- 

SUeri08 a Io'!08 os navios d j ra> em tempo de paz. 
a,oiJ~",Anulação dos acordos 

Os
AÜÍStERDAM, 16 (D.) — 
"irculr- • -a.» - âe os diplomáticos são 

tUfisn <lue a diplomacia ^ .' 'I CStfí r> u 11 o 'i /I r» m al 
««ar está causando certo mal 

na Alemanha. 

exlSJ'.AMBUL' l6 (D" — 0 

Vau turco iniciou hoje 
reu Preparativos milita- 
d» ' e,n virtude das noticias 

H-, ,'iUe a Rússia está concen- 

trandn tropas no Caucaso, 
noticias, aliás, que são des- 
mentidas em Moscou. 

Divulgando essas medidas 
de carater militar, o coman- 
do turco declara que se tra- 

A REPERCUSSÃO DAS ULTIMAS DECLARA- 

ÇÕES DE LINDBEROH 
TORONTO, 16 (D.) — O 

"Daily Star" criticou ontem 
aa declarações do aviador nor 
te-americano Lindberg, sobre 
a atitude a ser assumida pelos 
Estados Unidos em face da 
guerra européia. O jornal diz 
que o discurso representa 
uma ofensa, sendo que, infe- 
lizmente, algumas de suas re- 
ferencias ao Canadá, não re- 

maioria dos bons visinhos do 
Canadá, ao sul do Continente. 

O coronel Lindberg havia 
dito, em sua alocação pelo ra 
dio, que og Estados Unidos, 
cêdo ou tarde, teriam que exi 
gir o afastmento definitivo do 
domínio de potências euro- 
péias sobre partes do nosso 
continente e sobre suas ilhas 

BERLIM, 16 (D.) — Um ro- 
munícado alemão divulgou ho- 
je que o mesmo submarino que 
afundou o "Royal Oak", tor- 
pedeou e poz fora de combate 
o possante cruzador "Repulse", 
de 32.500 toneladas, com 1.200 
tripulantes a bordo. 

O "Repulse" foi construído 
em 1934 e era considerado o 4o 

em tamanho da frota naval in- 
glesa. 

LONDRES, 16 (D.) — O Al- 
mirantado desmente que o cru 
zador inglês "Repulse "tenha 
sido atingido por um submari- 
no alemão, conforme foi divul- 
gado pelas estações de radio 
alemães. 

BERLIM, 16 (D) — Um co- 
municado oficial de hoje anun- 

i: "A' tarde de hoje, entre 
as 14 e meia e 15 e meia ho- 
ras, aviões de bombardeio ale- 
mães atacaram diversos navios 
de guerra ingleses no Firth of 
Fortb, tendo sido atingidos dois 
cruzadores britânicos por bom- 
bas de grosso calibre. 

O ataque foi levado a efeito 
a despeito do fogo incessante 
das baterias anti-aereas dos in- 
gleses. Dos aviões dc caça in- 
gleses que se lançaram em per 
seguição dos "Bombers" ger- 
mânicos foram abatidos dois, 
enquanto dois aviões alemães 
não voltaram á sua base". 

atlânticos "Louisiane", ' Breta- 
gne" e o navio petroleiro "Emil 
Miquet", todos pertencentes á 
frota mercante francesa. 

Parte da tripulação dessas 
unidades foi saiva, tendo per- 

cido á mór parte, 

»m 111 ü m nt 

, NOVA YORK, 16 (D.) — No 
tlcias confirmadas pelas pro 
prias autoridades francesas 
anunciam que submarinos ale- 

     

que o ■'::1' eirtàt) \ i,'- 
âo areatl ataqu á Linha 
Máf teudo. ; ra . Isso. já ; trar.sajiuníicos franceses e um 
cohcentrcdos, cie 700 a SOO.Oilí) inglês o o atcuuo coroado de 
Loin-ns ia retaguarda da Li- exito contra uni grande cruza- 

.roximo ata- 
onvergadura 

nha Iri. gíí ied. 
A •crillhor'? franç^a cst.avè 

mui » ativa cfSri de prejudicar 
os ir.Ovimcnti.-j ua trona inimi- 
ga o o comsr.do da frente in 

dor britânico. >: o 
que de grande 
que será levado a efeito con- 
tra a Iláha Maginot, podçm ser 

! considerados corno a resposta 
forma que as forças aliadas cc- i do sr. Hitler as ultimas decla- 
táo i. reparadas para repelir i rações do sr. Chamberlain pe- 
qualquer ofensiva de grande ''ante a Gamara aos Comuns, 
envergadura oor parte ctoj aL- rechassando as prooostas d-s 
mães. paz feitas pelo Reich 

Até agora entretanto, não 
foi possível tirar do movimen- 
to alemão nenhuma conclusão 
positiva. 

A RESPOSTA DE HITLER AO 

COMUNICADO DE GUERRA 
ALEMAO 

BERLIM. 16 (D.) — E' bas- 
tante laconico o comunicado de 

Continua na 6" pagina) 

fÂ ia ac60 e lemlono taglês! 

PELA PRIMEIRA VEZ A GRÃ BRETANHA SOFRE AS CONSEQÜÊNCIAS 

DE UM ATAQUE AEREO — CS ALVOS VISADOS PÊLOS ALEMÃES 

COPENHAGUE, i8 — 

(D.) — Ui?sã esqyadri» 

lha ds aviões gienãia 

de hmnhardeio ubm- 
rmm s terrlioríG eseos- 

sês, nas proximidades 

de edinh^rgs. 

Os aviões germaíii- 

ces visaram, prinsspal- 

menfe, cs esfaleircs e 

as fabricas de musiiçã© 

inglesas, ali estabeieci- 

das. 

ABATIDOS 4 

BEIJOS ÂLEMIIS 

LONDRES, li (S .) 

BITER "AGUIA" 
é a ultima palavra dos finos 

aperitivos 

Devemos ter as Rieihc- 

res esperanças 
HLSINKl, 16 (D.) _ Um al 

lo funcionário do Ministério 
das Delações Exteriores ma- 
nifestou hoje que é permitido 
manter as melhores esperan- 
ças de que se possa chegar á 
conclusão pratica das ques- 
'ões discutidas junto to go- 
verno de Moscou. 

»i n i m m 11 n t m 1111111 n m i m m 18 >h m 

— 0 Afciirfiitad-j anun 

ci®« hoje que, dos 12 

u 
fiilsg qv® tentaram le- 

var a efeito © homhar- 

deis dos estaleiros si- 

taados m Lscossia, 4 

foram abatidos Bois 

de seus pilotos foram 

recolhdos por um des- 

troyer inglês, sendo 

que um veio a falecer 

logo após. 
I I I I U I H M I 

Descoberta Brasileira Para a 

Cura Da Tuberculose e do Câncer! 

^isactanal entrevista que obtivemos de Heitor Pinheiro — 0 inventor já obteve a patente- Experien&sa^ assistidas 
allarelhc — Heitor Pinheiro montou um Instituto no Rio Grande do Sul — Como nasceu a grande invenção desteiada "Ni,. . . . - z •_ _.x_   i ;« o«o»«oiT-,rv9 Iv^nf.nr vai r.onstruindo. aoer- 

^arasmo da tarde enca •a ji 
si"3 de onte, o repórter se acha, ume, o i cpui mi o< »ibü7*a quasi inútil, sem ne- 

qua i? novidade de sensação, 
viesse   vos, Jterv   mexer 
fazendo, ao 

com os 
mesmo »azenao, ao incann 

ÍUiiAv0' trabalhar o cerebro pre >». VOjJo., ir looíwk a*MOí>f»íi\rí 
S&s- 
boa 

roso... e assim ameaçava 
ar o dia, quando soube de 
novidade que, a principio, 

parecer desinteressan- 'eria 

«stá Sabe? O Heitor Pinheiro cp, ponta Grossa... 
bluli la noticia significava 
os i . Coisa. Heitor Pinheiro, 
VtM ores 0 sabem, é o In- 
aQUMr 6° eletro-rcverstvel, 
cant aparelho destinado a 

h í. 3 eletricidade do ar. 
Pinheiro teria, pois, 

®Ib*i co'sa que contar, prin- •le i ente porque constava ter 
iL "nventado um novo apare- 1 «mbwn tirado doa prin- 

cípios da eletricidade, matéria 
a que se vem dedicando desde 
criança. 

Fomos vê-lo, portanto, la on- 
de está morando: rua Francis- 
co Burzio, 31-A 

Heitor Pinheiro, mesmo, afa- 
vel e franco, nos velo receber. 

— O senhor sabe, somos do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e vie- 
mos buscar algumas novidades. 
Soubemos que é dono de uma 
nova e sensacional invenção... 

— Com efeito, em continua- 
ção dos meus estudos dc ele- 
tricidade, Inventei um novo 
aparelho, que já está regis- 

trado e patenteado no Minis- 
tério do Trabalho, para a cura 
da tuberculose c ao câncer. 

— Mas então teremos a cura 
dessas duas terrível» moles- 
tlas? 

— Danas • calcula qua da 

outras, cuja origem sejam in- 
fecçõcs microbianas. 

— Como vê o leitor, as reve- 
lações eram mesmo sensacio- 
nais. Heitor Pinheiro dizia tu- 
do aquilo numa simplicidade 
muito grande, emquanto entre 
parentesis," nos contava das per 
segulçõcs e da onda de incom- 
preensão que o tinha vitimado. 

Continuamos a perguntar. 
— De oue consta o aparelho? 
— O aparelho consta de qua- 

tro bobinas de indução, cujos 
secundários são duplos e liga- 
dos em série. Os núcleos des- 
sas bobinas, constituídos de fer 
ro maxio, formam feixes, com 
as dimensões de 12 centímetros 
de comprimento e 15 mílime- 
tros de diâmetro, feixe^sses 
que são isolados por um en- 
voltório de tela vegetal parafi- 
nada. 

— B qual o fim em si, do 

aparelho? 
— O novo aparelho elelro- 

terapico é destinado a produ- 
zir ondulações de alta freqüên- 
cia, cuja caracterização c ser 
constituído de um sistema dc 
quatro bobinas, cujos secundá- 
rios são duplos e ligados em 
seria, tendo cada bobina sua 
capacitencia especial e adequa- 
da para produzir ondulações 
cletro-magneticas de pequeno 
comprimento de onda e inten- 
sidade variavel. 

— E as experiências? 
— A maior parte das expe- 

riências sobre a eficacia tera- 
pêutica do aparelho foi feita 
no Rio Grande do Sul, todas 
elas coroadas de notável êxito. 

— E como nasceu o apare- 
lho? 

— O aparelho nasceu daque- 
le processo indistinto de que 
saem toda» as invenções. O in- 

ventor vai construindo, aper 
feiçoando, mais descobrindo do 
que, na realidade, inventando 
os aparelhos. Quanto ao meu, 
vinha eu fazendo experiências 
em pequenos animais domésti- 
cos. bem como na esterillsação 
da carne e do leite, cujas ex- 
periências foram assistidas por 
funcionários da Saúde Publica. 
Adoecendo, no entanto, minha 
filhinha Datma, e como se 
achasse desenganada por todos 
os clínicos, resolvi, de comum 
acordo com minha senhora, 
aplicar na menina os raios io- 
nizados do aparelho. A menina 
sarou completamente da difte- 
ria de que estava atacada.' (E 
apontou-nos uma menina loira, 
que brincava despreocupada na 
sala). 

E Heitor Pinheiro contlnnon; 
>— Em lembrança desse fato, 

resolvi dar ao aparelho o nome 

per @leRí@n!os efiglas, 

a revolueiestar Ma 
de "Dalma". 

— Qual é o numero da pa- 
tente do aparelho? 

— O aparelho está patentea- 
do sob o numero 27.156. 

E mostrou-nos a patente do 
ministério. 

— E, se não for indiscreçào, 
oue é uue "retendo fazer ago- 
ra? 

— Agora vou para a cidade 
de Santa Maria do Livramen- 

— Uc; qm censia o 

g fríeílicma 
ío, no Rio Grande do Sul. on- 
de noníei nm Instituto para ta 
bercuiosos c cancerosos, 

— Quando pretende partir? 
— Ainda não fixei o dia, 

mas será nor toda esta semana. 
Estava finda a nossa entre- 

vista com Heitor Pinheiro. 
E nos despedimos, mergu 

Ibando novamente no sol vivi- 
ficador e ardente da tarde dc 
ontem. 

ACCIDEMTES 
tt. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á ainda mais, con- 

fiando OS se c seonrns í 

"BRASIL" 
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v.LjIjUO UUiuiOSO Ut, x-oiolllit. 
-vias será, ivac, cjuc 

tx-u.raiua u uo-u graciu uc luu 
..i geuic, a smipaua gue ina- 
i.i.e.siò por esse paiz sacnu- 

Or.; c utu, ur„ e outro 
a querei' me convencer que 
c.mou errada nessa compui- 
u-oV... Acaso visam nutres 

sai-me peia política anacró- 
nuca c!ükS tot, rilarios? Mas 
nao pode ser. Que valor te- 
ii.i. para eles minha adesão 
sentuneníal? E demais, de- 
\tm saber de sobra: lodo es 
.orço nesse sentido, seria em 
vao. 

Ivaê, ouço neste momento 
um sabiá a cantar no jardim. 
Ouço c penso: Não ha nada, 
nada —• compreende? — não 
ha nada que possa diminuir 
no meu peito, este amor, o 
unenso amor que sinto por 
.você. 

Penso outra vez na tua pa- 
ir.a. Nos teus compatriotas. 
Na agonia desse povo valoro- 
so e bom. 

E fico — queiram ou não 
queiram — a deplorar o desti 
no doloroso da Polonia. 

JURACI 

L.o.y i.u i.x.a.-.u xn. .. t ; 
.■...Uix- u li......-OlO 
.....s i.i-.ai.uw, uiuj i.u 

i.eu.aua, ur. .it.uua x.o- 
pes x ue sua tÃuirt. cspx.ó.i 
^ona Eonsiança iNauviuaut 
impes. 

us inúmeros ;,nuguinhos do 
Milton toram-lhe levar o seu 
anraço de fe.icitações. En- 
cneu-se a casa de seus bon- 
dosos paes de pessoas, ami- 
gas do casal, que desejayaxn 
externar o seu júbilo pelo 
transcurso da auspiciosa da- 
ta 

. xi .iicou-se, então, qut 
iic<u ciii vcruciUtiru u nuia òu 
iji o o aniversano uo Miiu- 

.o, mas substituiu a reanua- 
de do grau ue estima em que 
era tmo o pseudo-anivers^- 
i lante. 

lemos, entretanto, a cerle- 
zq de que é iioje que o Mil- 
unho está se amversariando. 

Antecipando a data de seu 
naialicio, apenas antecipa- 
mos a satisfação de seus paes, 
ente a certeza de saber que 
o seu extremecldo filhinho 
goza, de fato, de indiscutível 

stigio no meio da "petiza- 
da" e do elevado conceito em 
que é tido em nossa socieda- 
de o distinto casal. 

Coiivem saber ••• 

NATALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
— a senhorita Neida Pra- 

do, professora nonnalista em 
(luarapuava, filhn do sr. João 
B. Prado; 

— o sr. Alberto E. Smifh; 
— o sr. Eugênio Godofre- 

do Gralmann; 
— o menino Luiz Carlos, fi 

lho do sr. Carlos Silva e de 
sua exma. esposa dona Eva 
Silva; 

— a sra. dona Leonidia 
Marchesini, esposa do sr. Er 
nislo Marchesini;' 

— a srta. Sara, filha do 
sr. Salomão Guelmrnn, con- 
ceituado industrial, residente 
cm Curitiba; 

— o sr. Henrique Jouve, 
residente na Capital do Es- 
lado; 

— o dr. João Leite de Pau 
la e S iva; 

— a srta. Adelia dal Cól, 
filha do sr. João dei Claro. 

— a sra. Joaquina de Ma- 
cedo Braga; 

— a srta. Cassita Cléve, 
lilha do sr. Alexandre Clé- 
ve, tabelião em Cuaripuâva; 

— o sr. Jovelino Bueno, 
residente em Teixe ra Soares; 

— o sr. Alcindo Ferreira 
cie Andrade, residente em Im 
uituva; 

— a sra. Alda_ Osternack 
Peuroso, digníssima esposa 
uo sr. Usinar Pedroso, anas- 
iu,do lazendeiro em Jaguariai 
va; 

— o sr. Rivadavia Blanc, 
alto funcionário ferroviário e 
figura de marcado destaque 
na sociedade princezina; 

— o sr. Cândido de Melo, 
luncionario municipal apo- 
-sentado; 

— a menina Jovita, filha 
cio sr. Jorge Mayer, oficial 
do Registo Civil em Pruden- 
10.ülis; 

— o menino Franze, filho 
tio sr. Josino Carvalho, resi- 
uenfe nesta cidade. 
í-iT.. Judilh Silveira 

n uata ue Hoje assinala o 
i anscurso do aniversário na 

icio ua provec t;, euucadoia 
.-..na juuim Macedo Silveira, 
11.gmssnna consorte Uo sr. 
x..ntsto S.lveira e elememo 
ue invulgar destaque na so- 
e.euaue princezina. 

A uístima aniversarií nte, 
que uíspõe çia estima geral 
ou população pontagrossense, 
mercê de suas excepcionais 
virtudes e pelo muito que tem 
ic to em pról do ensino da 
nossa terra, receberá, por cer 
10, nesta data, as provas de 
c .ima, apreço e gratidão a 
oue faz jus. 
MiLTON 

lia poucos dias, por um la 

BATISADO 

Realizou-se domingo uili- 
mo, nesta cidade, o batisado 
da interessante menina Jo- 

' r Ida, filha dileta do estima- 
do sr, Jorge Ferreira Cunha 
c de su,, exma. esposa dona 

jHilda Cunha. 
| Serviram de padrinhos, o 
sr. Alberto Hansen e sua ex- 
ma. esposa dona Luiza Han- 
sen. 

VíSITAS 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o sr. Bernardino Gio- 
vanetti Vaz, fazendeiro e ele- 
mento de real prestigio em 
Bom Jardim. 

VIAJANTES 

José iMíiaon 

Certo dia, um editor norte- 
{imencano surpreendeu Ber- 
nardo Sliavv na atitude dd 
quem refletia: "Um dotar — 
d sse sorrindo — para saber 
em que está o senhor pen- 
sando." — "Não v: le isso" 
— respondeu o escritor". — 
'No senhor..." respondeu, 
tr. nquilameute, Shavv. 

0>iíO 
Numa festa de caridade rea 

lizada em Londres, Shavv dan 
son com uma senhora que, 
dur nfe todo o tempo em 
que esteve pelo braço do es- 
critor, não cessou de tnani- 
i( star su., gratidão pela hon- 
ra que lhe era coflcedida. 
"Que gentil idéia a sua, sr. 
Shavv, a de querer dtnsar co 
migo, uma pobre desconheci- 
da!" ■— "Pois não estamos 
numa festa de caridade?" — 
respondeu o escritor. 

OJfíO 
O governo espanhol pres- 

tou, ha uns dez anos, uma 
hemenagem ao primeiro íu- 
m nte europeu conhecido. 
Trata-se de Rodrigo de Jercz, 
marinheiro sob as ordens de 
Cristovam Colombo c que, 
mal compreendido, pagou com 
hz anos de prisão seu gosto 
pela folha odorante, a ele 
transmitido pelos indios da 
Vmerici. Quando o infeliz 
vol ou á aldeia, na província 
de Hueiva, na Espanha, a es- 
posa, vendo sair tanta fuma- 
is da liòca e do nariz de Ru- 
dr go, jnlgou-o presa do de- 
mônio. Alarmada, apressou- 
se em comunicar o fato ao 
seu confessor, e Rodrigo, acn 
sedo de ter pari.' com Satan, 
foi metido no cárcere, onde 
gemeu por longos anos. Mss, 
em nossos dias, o Conselho 
Municipal de Huelv., rehabili 
toa a memória do primeiro 
fumante. 

(laia grande fes- 

ta na Colonia 

UM NOVO I 

< • i 
J f ! 

O.fl 

nrsíhântã programa qí' 

gasiisado para a 

festividade 

Lançado com succ^só l'.b. Suiça. — «surgiiaiíi 

dificuldades para o publico e consumo nacio= 

nais — Uma exposição do sr. Santos Costa 

numa reunião d aAssoc. Comercial do Rio 

^ No proxiino domingo, dia 
22 do corrente, realizar-se-á 
na Colonia Pelado uniu gran- 
de festa, em beneficio da Jgre 

local. 
Haverá riu; s Missas, sendo 

a primeira ás 8 e a segunda 
ác 10 horas. 

De outras festividades, que 
remos destacar a suculenta 
churrascadã e o leilão de 
prendrs em beneficio da ígre 
ja. 

A comissão promotora dos 
festejos solicita das pessoas 
caridosas nina prenda para o 
leilão, podendo as mesmas 
ser entregues na residência 
do sr. Antônio Declundt, á 
rua Paula Xavier. 

Haverá ônibus nas horas 
de costume. 

RIO, Setembro (Bureaii In- 
terestadoal de Imprensa) ■— 
Esteve presente á ultima reu- 
nião d;, Diretoria dy Asso- 
ciação Comercial do Rio de 
.ianeiro o sr. Carlos Santos 
Costa, diretor da Companhia 
Néstlé. 

De nacionalidade brasilei- 
ra, embora dirigente de uma 
organização estrangeira, o 
comparecimento do sr. San- 
tos Costa àquela reunião en- 
controu motivo bastante na 
necessidade que declarou ter 
de expor seus ponlos de vis- 
ta sobre um produto de café, 
que julga interessar, de ma- 
neira relevante, a industria e 
o comercio nacionais. 

Fazendo uso da palavra o 
sr. Santos Costa, que é um 
socio antigo da Associação 

: Comercial, referiu-se, em pri 
■ meiro iogar, á organização 
.que dirige, acentuando que a 
Ncstlé fabrica e vende pro- 

(dutos para alimentação in- 
I fantil, lançados nos merca- 
dos de iodo o mundo, am 

assistiu ao lançamento do pro 
duto de café, observando os 
detalhes da fabricação e do 
comercio, regressando ao Bra 
sil de posse de lodo.s os ele- 
mentos precisos para estudar 
o caso aqui. Agiu pessoalmen 
te junto ás autoridades com- 
petentes, ao Departamento 
Nacional do Café e ao Depar 
tamento de Saúde Publica. 
Ha um ano e meio trabalha, 
acrescentando que, apesar de 
se'us esforços, não conseguiu 
uma solução satisfatória, ve- 
rificando não poder íabri- 
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MAIS QUEIMADO 1 t • 
"DIANA" e "ADAFINA" ■ ■ 
CblmaTrão 

íí i n 

ter 

Adalberto Araújo 

§ £13» limitada ; 

' CAIXA POSTAL, ISO 
' ■ End. Xel. ~ "JÚPITER" 

VQ-t-M »4.| | ) | | I* 

B1TFR "AGUIA" 
o feito somente com ervag e 

raízes medicinais. 

car e comerciar o produto 
no Brasil. 

Assegura que sua alurção 
se tem eito sentir junto ao 
D.N.C., a quem enviou um 
memoriaj. 

Antes de terminar sua ex- 
posição, o sr Santos Costa as 
severa que resolveu sair do 
ambiente oficial, agora, com 
o proposilo de apresentar o 
caso e o produto á Associa- 
ção Comercial, cujo auxilio 
em seu favor solicita, indivi- 

CHUVAS TORRENCIÂIS 

CAEM M ARGENTINA 

pliando suas atividades aos ídualmente, na qualidade de 
produtos industriais, fabrica- 
dos ,á bsse de leite e á base 
do cacau. 

PELAS SOCIEDADES 

¥11 SER ADpmo 0 

MATADOURO 

llavenuo proci asunauu a 
ua vi. gem ao sepienu mu, su- 

'gum ontem para a capitai üo 
Lstaao, em auiomovei, o sr. 
Jose Hoffmann, nosso dire- 
tor, que ali, a serviço de nos- 
sa loiüa,' terá curta perma- 
nência. 

— Acompanhado de sua ex 
ma. esposa, dona Maria Lui- 
za Azambuja do Amaral, en- 
contra-se nesta cidade, o sr. 
José Leal do Amaral, repre- 
sentante comerciai, em Curi- 
tiba, de importantes firmas 
P mistas. 

—• Encontra-se na cidade o 
estimado jovem Wilson Jo- 
fre dos Santos, aplicado aca- 
dêmico de Veterinária. 

— Esteve em Ponta Gros- 
sa, lendo já regressado a Pal- 
mas, o distinto cavalheiro, 
sr. Gastão Pinheiro Machado, 
figura de marcado destaque 
na sociedade pontagrossense 

"DANTIÍ ALICHIERP 
"Baile Doa Casadcs" 

(' instante haviamos amin- 
oiído, rc a! zou-sa sabado ul- 

i limo, á noite, na vistosa sé- 
do social dessa sociedade o ^ 
seti esperado grande baile 
com que a diretoria da mes- 
nia homenageou os seus asso- 
ciados casados. 

Essa reunião que alcançou 
um sucesso invulgar, Iranscor 
reu num ambiente seleto e 
bastante animado, aos sons 
do harmonioso "Jazz Impe- 
rial", só vindo a findtr ás 
5 horas da madrugada. 

iuOHUi-,yotííiAê> 

CURITIBA, 10 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — Viajan- 
do em avião pajrtícular, vin- 
dos de São Paulo, chegaram 
a esta capital, no fim da se- 
mana passada, representantes 
de uma importante firma pau 
iisla que explora em grande 
escala „ industria saladeril, 
que está ultimando as nego- 
ciações para compra do já 
celebre Matadouro Modelo do 
Ahu', cujas instalações estão 
paralisadas desde a vitoria 
da revolução de 1Ü30. Em 
companhia dos mesmos che- 
cou, trmbem, o sr. Amando 
Fontes, um dos advogados da 
firma Aderbal Cardoso e Cia. 
proprit'taria daquele estabe- 
lecimento. 
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I MACIA: 

Amargos ha muitos. Mas... 
BITER "AGUIA" 

é o melhor. 

IGDAEKl' 

PREÇOS MODICOS 
FONE 3-0-í 

|RüA DO ROSÁRIOi 

120 

los Proprietários e 

PM GENERAL CARNEIRO N. 67 

Informações sobre casas para alugar, im= 

postes, cobranças, assistência jurídica. Van= 

íagens médicas, farmacias, hospital, dentistas, 

advogados, etc 

FONE 4-2-9 

Cf? 
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De um cuuno seieio e en- 
camuuur revesuu-se a espe- 
rada uoni uóueira ' que o 
simpauco ciune pa Avenida 
rvugusio Udjas oiereceit aos 
eus associados. 

boi> os acordes das mais 
recentes musicas transcorre- 
ram iis dansas que í lcança- 
ram invulgar animação no 
mesmo amp.ente elegante. 

CLUBE CERMANIA 
Revestiu-se de invulgar ani 

inação a elegante soirée d;.n- 
sante que a diretoria do Clu- 
be Cermania promoveu, de- 
dicando-a aos seus associa- 
dos. 

Animadas por excelência, 
decorreram as dansas, num 
mhiente alegre e distinto. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
CERMANIA 

(Clube Verde) 
Constituiu mais uma noita- 

da dansanle magnífica, a a- 
nuncada soirée quinzenal 
que a diretoria dessa vetera- 
na sociedade da Rua Coro- 
nel Dulcidio realizar em a 
noite do domingo ultimo. 

Como sempre, as dansas 
transcorreram bastante ani- 
madas sob os harmoniosos 
sons do cxceJente "conjunto 
musical" do "maestro" Albi- 
no, que foi prodigo em exe- 
cutar sambf s, ^rumbas, foxes 
c valsas de maior sucesso. 

: Rsinedlcs de tedas 

ss Qualidadet 

l VIAM-SE RCCErrAS 
ICAS MPOICÁS 

Proprietário; 
: Ernesto Silveira 

tv. vqrrENTE macha. 
; DO, 39 — FONE 1-7-2. 

Prosseguindo, esclareceu 
que os laboratórios de sua 
Erma, notadamente o instala 
do em Vevey, na Suissa, ini- 
ciou pesquisas e experiências 
com o objetivo de apresentar 
o café de um modo pratico, 
sem grande alteração de seus 
característicos c cie suas pro 
priedades. Os serviços técni- 
cos da empreza trabalhar; m 
durante dez anos para vencer 
as dificuldades e achar a for 
mula e prücessos convenien- 
tes a um café solúvel. Afi- 
nal, os esforços viram-se co- 
roados de franco êxito, encon 
trando-se o desejado produto 
de café, logo registrado com 
a marca Nestlé. 

A empreza teví' o pensamen 
Io de fabricar o produto no 
Brasil; entretanto, deparou 
com diliculdades irremóvi- 
veis, disistindo de realizar es 
sa idéia, e resolvendo mofttar 
na Stussa a primeira instala- 
ção, que começou a funcio- 
nar em 193(5. 'Em março des- 
se mesmo ano. o sr. Santos 
Costa esteve na Suissa, onde 

brasileiro. 
Demora-se q sr. Santos 

Costa em considerações sobre 
-i organização que dirige, 
comprometendo-se ao findar, 
a dar todos os dgtalhes téc- 
nicos aos diretores reunidos, 
bem como a realizar expe- 
riencií s do produto que dese- 
ja fabricar dentro do Brasil 
o introduzir no mercado na- 
cional . 

Agradece O Presidente 
Antes de dar por encerra- 

da a reunião, o presidente 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro agradeceu a 
exposição feita pelo diretor 
d;, Companhia Nesllé, decla- 
rando que o produto de café 
aludido era de grande inte- 
resse para o Brasil, pois, se- 
gundo teve ocasião de obser- 
var em vários paizes da Eu- 
ropa e do Oriente. O maior 
obstáculo para a introdução 
do café provinha da dificul- 
dade de obter-se uma medi- 
da que conservasse o sabor e 
o aroma da famosa rubiacea. 

Ora, o processo exposto pe 
lo visitante estabelece a for- 
ma mais fácil para fazer-se o 
café conservando suas quali- 
dades essenciais. 

B. AIRES, 16 (D.) — Cho 
ve torrencialmente no inte- 
rior do paiz. Em virtude de 
fortes temporais caídos du- 
rante a noite, ficaram inter 
rompidas as comunicações te- 
legraficas com vasta zona do 
interior. 

Na província de La Plafa, 
as iniindações causaram gran 
des prejuízos. Os bombeiros, 
durante a manhã de boje, re- 
ceberam mais de cem pedi- 
dos de socorro. 

Outro navio encontrou- 

se com outra mina 

AMSTERDAM, 16 (D.) — 
Um navio holandês chocou-#* 
boje com uma mina no Mar 
do Norte, sossobrandn. 

Alguns membros da tripu- 
lação foram salvos. 

Vílna completamente 

ocupada 

KOVNO, 16 (D..) — A ci- 
dade de Vüna foi completa- 
mente ocupada por forças H* 
tuanas. 

Algumas divisões russas, 
que aqui permaneciam, estão 
se retirando da cidade. 

o- 
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Uma casa, na Arenida 
Fernandes Pinheiro, 41, 
em frente á estação. 

Tratar na Casa "Nova 
Mundo", no mesmo lo- 
cai . 

HSIS PfflliSittS 

Grande liquidação de tecidos leves e retalhos 

com descontos de 10, 20, 30 e 40 por cento. 

APROVEITEM! 

"Casas Pernaniiucanas" 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 48 

í 
Dr. Nadir Silveira : 

Radlodiagnostico em 
geral. 

HORÁRIO: 1 ás 5 horas 
da tarde. Av. Dr. Vlcen- 
'C machado, defronte é 
Farmacia Si!. eira. Fone; 
1-7-2.   i oati Grossa 
M I M I 
 o— ' 

Nenhuma ifrformação 

oficial 
ANCAIU, 16 (D.) — Nenbu 

ma informação oficial foi for 
necida nesta cidade a respei- 
to da assinatura do pacto rus 
so-turco. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 

internacional 

PREFEITURA MÜNIC!- 

AL DE PONTA GROSSA 

Edital 

Vende-se. Oportunidade uni 
ca. Preço: 1:900.$000. Quatro 
tempos, 350 c.c., 7 H.P., um 
cilindro, otimos pneus, pintu- 
ra nova e licenciada para o 
corrente ano. Ver e tratar no 
Posto de Gazolina. Esquina 
da Av. Vicente Machado com 
Benjamin Constant, com o sr. 
Luiz Rizental. 
m n m m u-wn mm 

De ordem do Exmo. Sr. Pre- 
feito Municipal de Ponta Gros 
sa e para conhecimento dos in- 
teressados, faço publico que, 
havendo o Estado do Rio Gran- 
de do Sul requerido a delimi- 
laçào de um terreno situado na 
rua Minas Gerais entre a rua 
transversal Barão de Capane- 
ma e os terrenos do sr, Vi- 
cente Del Claro, proximo ao 
arroio das Oríans, fica convi- 
dado todo aquele que se jul- 
gar com direito ao terreno na 
referida quadra a apresentar 
seus documentos dentro do pra 
zo de 30 (trinta) dias a contar 
de hoje, ao Departamento de 
Obras e Vtaçâo desta Prefeitu 
ra sob pena de ser delimitado 
o mesmo terreno e entregue ao 
Estado do Rio Grande do Sul. 

E para que ninguém alegue 
ignorância é o presente editai 
publicado pela imprensa e afi- 
xado nos lugares de costume 
e na forma da lei. 

Secretaria da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 5 
de Outubro de 1939. 

(a.) FIDEDEL1S x\LVES, se- 
cretario. 
»n 11111111 n 111111 h i 

O enviado especial da Ca 
zcta dei Popolo, da Italia, 
junto ao grande general aie- 
máo, escreve; "Os revezes do 
exercito polonês se expticam 
em grande parte pelo fato de 
que a mobilização geral da 
Polonia não tena podido exe 

! cutar-se normalmente devido 
a lubuinante ofensiva terres- 
tre e arca dos exércitos ale- 
mães. 

Ninguém jamais duvidou de 
Çtm a Alemanha vencesse a 
Po.onia, entretanto, era mui- 
to diítcil prever que o exer- 
cito polonez tendo em vista 
o seu valor, pudesse ter sido 
esmagado em tão pouco tem- 
po. Temos boje a explicação 
nesse enigma: desde itoje, 
com efeito, entre os prisio- 
neiros poloneses, uns eslao 
unuornuzadüs e outros estão 
a paizaua. Os prisioneiros 
em uniforme perieuccm qua- 
si todos ás ciasses mais jo- 
vens ao passo que entre os 
ouiros figuram homens de 
todas as idades. Estes últi- 
mos foram feitos prisioneiros 
quando so dirigiam para os 
centros de mobilização. Ora, 
lembrmo-nos de que a Polo- 
nia decidiu a mobilização go 
ral na vespera da abertura 
das hostilidades. Sofreu, pois, 
o primeiro choque do inimi- 
go quando ainda se encontra- 
va em plena mobilização. Nes 
sas condições, foi-lhe impos- 
fúvel operar a retirada estra- 
tégica que se impunha por 
motivo do fato das vias de 
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comunicação se acharem obs 
truidas pelos reservistas que 
avançavam em sentido inver 
so. Seguiu-se a desordem; to 
do o trafego tornou-se impôs 
sivej o militares de unifor 
mes ou a paizana sofreram a 
mesma sorte: acabaram nos 
campos de concentração ale- 
niães, antes quç tivesse sido 
possível ao alto comando po- 
lonês organizar a linha de re- 
sistência no interior do paiz". 

REUNtt 

ETB 
Reiardamento. Insufrcieucla. 

IVIenospausa. Uueaioaae. Deres, 
rusum*. Jrelos no roste. a»l*- 
lurbio. caioineneais. 

Local 

ORAL WHISKI - BRAHHA P9RTER 

Nacional 
A Comissão de Turismo Ae 

reo do Touring Clube do Bra 
sU acaba de receber um ape- 
lo do ilustre jornalista Os- 
waldo Henrique Castelo Bran 
co, diretor do jornal VO Sol" 
do Santos Dumont (Minas Ci 
rais) no sentido, da colabora 
çao daquele prestigioso gre 
mio em lavor da creaçao de 
Museu Santos Dumunt. naque 
la cidade, 

Como se sabe, graças tos 
esforços de notáveis persona- 
lidades da cidade de Santos 
Dumont foi reconstruída a 
casa em que nasceu o grande 
brasileiro. Agora, a mesma 
cidade pleiteia a creaçào do 
Museu Santos Dumont na- 
quele histórico prédio, que 
deve congregar a devoção ci 
vica de todos os brasileiros. 

Essa reconstrução resultou 
de um entendimento entre a 
Prefeitura de Santos Dumont 
e o Ministério da Educação, 
atravez do Serviço do Patri- 
mônio Artístico e Histórico 
Nacional. 

■H1» IIIHIIIIIIIIHIli.f 

A visita do Tiro Rio Bran- 
co a Ponta Grossa constituiu 
como tínhamos previsto, um 
acontecimento de marcante 
importância para a cidade. 

Durante todo o dia os le- 
gionanos curitibauos passa- 
ram em demonstrações pela 
cidade, provando o seu alto 
espirito de civismo, da pa- 
triotismo e de disciplina. 

A cerimonia de entrega dos 
diplomas aos veteranos aqui 
residentes foi o principal «- 
contecimento de domingo, ra 
vestindo-se de grande brilho. 

Dessa maneira, aqui no Pa 
raná firma-se cada vez mais 
o nosso conceito civico, per- 
feitamente de acôrdo, com 0 
espirito do Estado Novo. 

Salve, poia, q Tiro Ri» 
Branco I 

Vende-se 
Um terreno medindo 58 me- 

tros de frente na rua Avrton 
Plaisant, 80 metros na Rua 
Teodoro Rosas e 30 de fundo 
na Rua Julia Wanderley. 

Tratar nesta cidade com o 
proprietário, na rua Benjamin 

Pereira'' 69' ^ G*n5"lT« 
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VBiOS CESA 

ÍAHMA 
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ÜlAklO 'oS CAMroS i onta Urossa, ó® ífcira, 17 de Guíulro Plilii*—WKT 

LUZ idELON & C!A. (C 
vr-fttr. 

dAldi í/J Crande do Sul) - Produz a verdadeira CílÂMPANiiA lilí IlHASlL 

fclcs clássicos Cruzeiro - Suco de Uvas Cruzei o - Violo do Polo Cruzeiro. - 4gente:- J. Baptista Alligo 
KÜA CEL. BITTENCOURT, 22. FONE 5So 

Tiro de Guerra Rio Branco - Grandeza do 

Paraná e Consolidação do Brasil 

Numa grandiosa demonstração de civismo, o povo poníagrossense recebeu condignamente os soldados do imortal João Ouaíberío — O desfile pela cidade — A c!iur= 
rascada oferecida pelos veteranos — A visita e recepção na caserna do Firo de Guerra 2!— A hornenagem ao Diário dos Campos — A Mar ha do Fogo — frotas 

Continuação da 1.® pagina Em nome de nossa folha pre batalhando pela grande ração nos exlernou: perto a etuaçâo direta dos ele enobrecem as classes arma-| Aquiecendo genl im e n I 

'os rl i 'fr nunierosos elemen- 
Nii(ii,fiJril0raçíÍ0 visitante. 

' rio e,,,0C,ilJ' ^oram os Lo' 
Irelas 

ra 'tpf. 'uilitares de nossa ter- 
Uy inusir..í10amVnientOj a Ban 1US1U1 do 13.» K.I. exe- 

iri0.s visitantes recebidos 
mais artas autoridades 

E 
,'"tad

l
0

n.
0 Hino do SÕilfrldo! 

a admiração e . ntu- 
de 
na 

a 

l-üv!."0 C'a c'onipacta mass 
«mela pUc se cornPi'imia 
garli„c aca J[oao Pessoa, 
do ,t|,,

a. Hinna de atirador;. ; 
' c ftr Tiro de Guerra 
'He t, l

anco iniciou o seu des- 
\áo harua? da Cidade 

pronunciou uma belíssima ora ! causa do civismo 

sao 
luele 

sam troa" l,alavras que pos- 
"'■ adll2ir a forte impres- i e a todos causou, na- 

e nioniento. 

onid0^ndando a brilhante 
bosotv:-tante vinha «ar- 
Eitàfl T V sua montaria, o ca- 
liiunn ao Hualberto E"iliio, 
"lãndanT6?0-1" do saudoso c0- 
antiga"® 0 Gualberto' d: 

Em . 1113 l'as saudades I 
la<i(K Sesui.da, também mon- 
Tiro '.os oficiais veteranos do 
Conianrr,l?Uerra Rio Hranco, 
berto pfr Pel0 c-ap. Ro- 
((„ , sVr' seguindo-se ain 
Vetei-.,?6 es dos reservistas 
Utem, ÜS' atuais e o coipo 

Pr»!® i"eiras da corporação, 
ün de

6í«d0 3 corporação 
— ■ ie, vinha o grupo de 

do Tiro Rio !?0t0ciclista 
'banco. 

e 
pro- 

siasnfr ?0' disciplina e entu- 
'midaH 008, oonaponentes da 
Dioi,, V1sitante, arrancaram 
bact-, 18ados aplausos da cmn- 
(le "'assa popular. O Tiro 
Presf?erra "H, nessa oca: ão 
liio <?u continência ao 'l iro 
nias r^co« apresentando ar- 
0sí!ESFlLE pela CIDADE 

desfn UU,"S®. aPós, o grande 
da p • Tiro 19 pelas mas 
enrnUuceza dos Campos " 
Dria 0 Pela banda : 

lran''Se desfile, em todo seu 
PelifrUrso' foi acompanhado 
A rufr" entusiasmado. eUURRASCADA NO PÂR- 

D QUE HONORIO 
rn0ç P

0ls das diversas evolu- 
pri ?l,e levou a efeito pelas 
Je n m-31" ruas de nossa cida 
se no*0 Rio Branco dirigiu- 
de a 0 Ravdue Honorio on- 
e o, <U.S camaradas veteranos 
rec!?ais do T.G. 21 lhes ofe- 
ras 

ain Uma suculenta chur- 
aua, otimamente organi- 

a refrescos e Sm.:."»"1» 

num a8aP? que transcorreu 
m-ui, arnl)'ente cordial e ani- 
mai ' teve o concurso das 
'uiiitare ,S autoridades civis e 

r<w!Sa, ocasião, no pavilhão 
üeram oficialidade, fl- 
oradn da palavra diversos 
nin« • dos quais consegui- 
íe Aran->,ar: sr- Adalberto 
fann«aUj0.' em nome dos vete- 
tlade rosidentes em nossa ci- 
btrj ' U capitão João Gual- 
Tir, t>. R- comandante do 
epi"* 10 Branco, agradeceu 

■"cnie daquela corporação. 

ção o ilustre iriütar major 
Liald-v Braça. " —n nome da 
cidade, o prefeito Albarí Gui- 
marães . 
VISITA A CASERNA DO T.G. 

Ás 15 horas, os le-gionarios 
do Tiro de Guerra Rio Bran- 
co, tendo á frente seu pelotão 
de comando, e precedido pe- 
1.. banda da corporação, se 
dirigiram á sua corporação 
irmã, o T.G. 21 local, onde 
Livejam carinhosa recepção. 

Durante a visita foram sau- 
dados em nome da corporação 
local, nelí^ brilhante causídi- 
co Dr. Newton de Sousa e 
Silva, tendo agradecido em 
nome dos visitantes, o capitão 
João Gualberto. 

Em nome de Ponta Grossa 
uzou ainda da palavra o go- 
vernador Albarí Guimarães, 
tendo sido, após as brilhantes 
orações, servidas finas bebi- 
das aos oficiais e autoridades 
presentes. 
NO AUDITÓRIO DA PRAÇA 

BARAO DO RIO BRANCO 
A' tarde, no amplo auditó- 

rio da Praça Barão do Rio 
Branco teve logar a anuncia- 
da cerimonia da entiega dos 
dipiom. s conferidos pela Di- 
retoria do Tiro Rio Branco 
aos seus veteranos residentes 
nesta cidade. 

Durante o transcorrer da 
mesma, ocuparam o microfo- 
ne, o Dr. Piragibe Araújo, 
em nome dos veteranos bo- 
menageados, o capitão João 
Gualberto e o sr. Albarí Gui- 
marães. Foi também ofereci- 
da uma belíssima "corbeille ' 
á corporação visitante, tendo 
a Banda do T.G. 19 executa- 
do o Hino Nacional, ao finali- 
zar a cerimonia. 

0,s veteranos hom< nagea- 
dos; Albarí Guimarães, Oscar 
Serra, José P. Jorge, Domin- 
gos Rebonato, Piragibe Araú- 
jo, Luis Ariosto da Cunha, Jo- 
sé Ângelo Moro, VenUira La- 
fitte, Rivadavia de Oliveira, 
Alberto Mugiatti, Hercilio Gui 
raud, Adalberto Carvalho de 
Araújo, Joaquim Daledonc, 
Amouri Pessoa, Dr. Carlos R. 
de Macedo, Paulo Luis de Sou 
za, Aralto Agncr, Afonso Se- 
bão e Guataçara Borba Car- 
neiro. 

A MARCHA DO FOGO 
As 21 horas, partiu da Pra- 

ça João Pessoa a monumental 
marcha do fogo, que, percor- 
endo diversas ruas da cida- 

des, passou pela redação do 
DIRIO DOS CAMPOS, prestan 
do significativa homenagem 
ao nosso jornal. 

Em frente á redação, falou, 
saudando o DIÁRIO o capitão 
João Gualberto, que, eni rápi- 
das palavras, fez sentir o al- 
to conceito que lhe merecia 
o joj-nal da Princeza dos Cani- 
Pos- Respondendo a essa saúda 
ção, falou o nosso diretor, sr. 
José Hoffmann, cujo improvi- 
so se reeriu á brilhante traje- 
tória do Tiro Rio Branco, sem 

Terminada sua oração, u sr. 
José Hoffmann foi cumpri- 
mentado pelo coronel Roberto 
Glasser, que lhe expressou a 
simpatia devotada ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS c ao seu corpo 
de funcionários. 

Também o sr. Albari Gui- 
marães, prefeito municipal, o 
major Caldas Braga, sub-c 
major José Schleder, delega- 
do regional de policia, o ma- 
jor Caldas Braga, sub-coman- 
danle do 13.° R.I., e outras 
al1as autoridades cumprimen- 
taram pessoalmente ao dire- 
tor do DIÁRIO, expressando 
sua simpatia c votos de pros- 
peridade. 

Terminada a empolgante ce- 
rimonia, poz-se em marcha 
novamente, a parada do fogo, 
ao som de cânticos patrióti- 
cos T 
NA "GARE" FERROVIÁRIA 

Chegando á "gare" ferro- 
viária, c despedindo-se da ci- 
dade o Tiro Rio Branco, falou 
o dr. Manoel Antonio da 
Cunha Neto, que proferiu bri 
lhante oração. 

Usaram, também, da pala- 
vra, por essa ocasião, o sr. 
Albarí Guimarães, prefeito mu 
nicipal, o major Caldas Bra- 
gr, sub-comandante do 13." 
R.I., e o capitão João Gual- 
berto, agradecendo. 

Nossa reportagem, no inte- 
resse de transmitir aos nos- 
sos leitores as impressões 
mais valiosas do que foi a 
rande apoteose civica de do- 

mingo, conseguiu entrevistar 
tres importantes figuras do 
Paraná atual. 

Fomos encontra-los, longe 
do bulicio de que se revestiu 

—, Foi uma recepção elo- 
qüente. Ponta Grossa revelou 
sob grande simpatia pelos sol 
dados do imortal João Gual- 
berto atravez da grandiosa 
apoteose civica de simpatia e 
cordialidade que a cidade pre- 
senciou. Já espera vemos, da 
parte do povo de Ponta Gros 
Ra, as demonstrações que re- 
cebemos. O sr. prefeito mu 

mentos que constituem unu 
gloria para o Paraná-civieo < i 
atualidade. 

Em companhia d? todos i.-, 
comandantes de nnidides, es- 
pecialmente do captão Ro- 
berto Glasser que representa 
unia afirmação positiva, de 
alta eloquencia da grandeza 

idas manifestações de solida- 
riedade dos veteranos Tiro 

nicipal culminou na recepção de Guerra Rio Br inco, cie iez 
dedicada ao Tiro Rio Branco, realçar a figura moça e nu- 
Constatamos o seu grande pressionante do capdao João 
prestigio e o í preço que dès- Gualberto, Presidente Coniuu- 
fruta nq seio do seu povo, dante c impiilsionador do Fi- 
que a êle, bem como á guar- ro Rio Branco na ala dos mo- 
niçâo militar, se aliou em to- |çns, como vigor assina adr, d'' 
das as manifestações de esti- que, o Paraná pôde descan- 
ma e fidalguia em homenagem j sar sonegado, e que tem sen- 
aos veteranos e nossos com- jtinela vigilante par? seus pro 
ponentes da corporação. Dar 
outras impressões não inc ca- 
be, pois, o DIÁRIO DOS CAM 
PÔS, que se tem feito o éco 
civico de Ponta Grossa, IS'1 
Paraná, como do Brasil, me- 
lhor poderá dizer aos seus lei nal que muito honram, que 

minciamentos cívicos, c para 
suas manifestações de cará- 
ter nacion: 1. 

O caritão João Gualbertc 
sem nenhum fpvor, uma 

:ias figuras do exercito nacio 

atriotico 1 ^ í T 

PsiUteMÉM-; 

tores o que foi a apoteose do j enaltecem, 
dia de hoje, da camaradrgem, 
no cnngraçamento patriótico 
de todos os elementos 
res com o grande e 
prestigio do Exmo. Sr. Co 
mandante do 13° Regimento ' 
de Infantaria e da ofiemlida- r. ^ _ 
de do seu regimento, represen . 1|g l8/ gggpfr 
tando no concerto ci\ ico de va.! vJsH* 4* 
Ponta Grossa a mais valiosa 
dac manifestações de confra- 
ternidade brasileira. 
D* SITAS IMPRESSÕES O 
GOVERNADOR DA CIDADE 

Com aquela sua cosiumaz e 
acessível boa vontade, nos 
exteriorizou suas impressões 
o máximo magistrado munici 
pai, sr. Albarí Guimarães, que 
com tanto destaque e profi 

e que sobremodo 

das. 
lá' principio fundamental do 

Estado Novo corporizar na 
figura do seu chefe supremo 
o Dr. Getulio Vargas, que 
enobrece, representando- uc 
maneira indiscutível a gran- 
deza da i.nção, esse mpvimen 
to civico que empolga, que 

'entusiasma, cs princípios pie 
dominantes do Estado Novo. 
ü Tiro de Guerra Rio Bran- 
co, pelas pessoas cios seus vc 
teranos que indisentivelmcrd 
representam um labor . 
grandes , pela ascenção d 

! maduros princípios que nor- 
.it-am ., grandeza da paira, i 
digno de nosso apreço, de 

■ i s: eslíbia, de nossa con- 
sideração c de nossa ini/.a- 
de. 

Só i odemos concretizar i 
v .'■ife do Tiro do Guerra R '• 
Divnco na seguinte frase: 
Crr-ndeza do PaM iiá e censo 
Pd: cão do Brasil! 

j M OTTF NOS DTSS»' O A DEAN 
TADO INDUSTRIE DP. \L- 

BFi TO THÍELEN 

quando alvorado por iíSssi 
reportagem, assim se exi-ee,.- 
sem o sr. Alberto Th ■leu: 

— Como poníagrossense, 
sinto-me bem em assinalar o 
sucesso extraordinário it 
representou a manifesta ;ao 
expontânea que o To-o e? 
Guerra liio Branco recel.' u 
nesta cidade. Afirmou-nos 
lambem, que como ponter; s- 
sense, cspecialnu ntc t i > 
brasileiro, ele deve assii... ar 
com orgulho, como homem de 
trabalho, que cónstiluem ine- 
gavelmente um padrão de i r- 
gulho c de satisfação, a ma- 
neira com que o povo de Pon- 
ta Grossa, de que toe faz parle 
soube galar doar o sacrifico 
que representa a vinda do Ti- 
ro de Guerra Rio Branco á 
nossa cidade. 

Ponta Grossa agradece n- 
tusiasmada todo o fervor pa- 
triótico dos conv mentes do 
Tire de Guerra 10, i cu que is- 
so corresponde exal nr.cntc 
aos auspícios sunerioi s da 
cr ndeza da Pai ria. 

E?, 
11 S?!.l 

a cidade, naquele dia, gozan- ciência vem gerindo os desti- 
dodo um descanso reparador mios de nossa terra. 
num dos reservados do Clube 
Germania. 

FALA O CEL. ROBERTO 
GLASSER 

O cei. Roberto Glasser, ca- 
pitão do Tiro Rio Branco, é 
em favor nenhum coionel co 

mandante no nosso conceito 
pessoal, paranaense, indus- 
trial comerciante, e cidadão a 
quem a coletividade deve uma 
parcela de estima e de res- 
peito para afirmar que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS repre- 
senta como orgao do interior 
do Estado do Paraná, um ver 
dadeiro arauto da manifesta- 
ção civica do seu povo. 

Interpelado sobre a acolhi- 
da e manifestações de que foi 
alvo o Tiro de Guerra 19, o 
tradicional Rio Branco em 
nossa cidade, o ilustre visitan 
te e veterano daquela corpo- 

0 prefeito afirmou que ra- 
ramente Ponta Grossa teve 
oportunidade de assinalar cir 
cunstancias que dizem bem de 

I' 

MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Advogados 

cível, crime e comercio 
n Patrocinam causas em todo o Estado. 

15 de Nt vembro, 31 (Altos do Café do Comercio) 
FONE: 6-3-4. 

AVISO 
0 Expresso "Princeza dos Campos", participa ao co- 

,.eroio e ao publico cm geral, que a partir do dia 1.° 
, Novembro proximo vindouro, transfere o horário 

.,as 13 horas para ás 13 e meia horas (uma e meia 
a tarde), visto o mesmo facilitar mais a nossa pre- 

int Hegueziá, tanto desta praça como as demais do "dorior. 1 
Qutrosnn, aproveita a oportunidade cm comunicar, 

^ Para maior eficiência deste horário, a Empreza a- 
i a a d© inaugurar n» slia frota "Passaro Azul , mais 
pfr luxuoso e confortável ônibus, estando assim me- 
uur aparelhados par* o bem servir aos seus favore- 

^eaores, ' i 
^uuta Grossa. 17 de Outubro de 1939. 

CARLOS A, PEREIRA 
(agenie) 

Empregaia co- 

sinheira 

Que seja perfeita cosinhe' 
ra, preciaa-se uma, á rua Pai 
la Xavier n." 16. E' inútil 
apresentar-se sem o requisito 
exieido. 

Automóvel 

Ford 1930 
Vendese 1 em perfeito esta- 

do. pintura, pneus e estofa- 
mento novos, informações pelo 
telefone 535, ou i praça Rio 
Branco, 86. Ponta Grossa. 

Um único 

fido 

para as repartições do 

Ministério da Agri= 

cultura 
RIO, 10 (D.) _ O Tribunal 

(ie Contas registou o credito 
de 500 contos de reis, desti- 
nados a construir, em Natal, 
capital do Rio Grande do Nor 
te, um edificio em que serão 
reunidas todas as repartições 
do Ministério da Agricultura. 

Rsuniu-se o Conselho 

feenico de Economia 

e Finanças 
RIO, 16 (D.) — Esteve bo- 

je reunido, sob a presidência 
do Ministro da Fazenda, sr. 
Artur de Souza Costa, o Con- 
selho Técnico de Economia e 
Finanças. 

Os assuntos debatidos pren 
deram-se ás questões relativas 
ao emprego das reservas dc 
previdência arrecadadas pe- 
los institutos de aposentado- 
rias e pensões, á instalação 
no pais de refinarias dc pe- 
tróleo e á unificação dos im- 
postos estaduais, municipais e 
federais. 

Vencedores da onte 
Na séde d. União S i ia Pon 

tagrossen:;?, rcalizàram-se on- 
tem mais treis partidas do íor 
neio dê xadrez dos juiliors, de 
que damos abaixo um resumo. 

Eclache-Jorge 
A primeira partidi, disputa- 

da entre Eclache e Jorge, ter- 
minou empatada, depois (L 
118 lances. 

Foi juiz ,o sr. Eolo Doná. 
Naim-NeI'/t\ 

A segunda partida, foi ga- 
nha por Naim, contra Nel- 
son, ao 03.° lance. Foi juiz o 
sr. U.adi Cbaiben. 

Cuudari-Gabi 
Gabi, jogando contra Cun- 

dari. ganhou a terceira parti- 
da, ao 51." lance. Foi juiz o 
Timão Eclache. 

0 MARECHAL RYDZ 

mm SE mma 
BUDAPEST, 10 (D.) — O 

marechal Smigly Rydz dirigiu 
um pedido ao governo, solici- 
tando licença para se mud: r, 
duma vez oue é repetidamen- 
! insultado, na aldeia onde 
está cm menage. 

VÃRRÕES E l*m*> 

Venda de rearodotures 

Para mais inítrmaaõ-s com 'iííF.OPORO PINHEIRO 
BÍAGHADO. Rua Marechal Ileo.icio n. 21 — Caixa 
Posta!, .,G — Ponía Grossa. 

Creado um Departamen 

ío de Finanças na Índia 
NOVA DFLHI, 10 (D.) — 

O governo indiano decid a 
crear um depart mcáto dc f i 
nanças para tratar dos proble- 
mas economicos surgidas em 
conseqüência da guerra. O 
departamento será composto 
de membros de todas ar ins- 
tituições creadas para o des- 
envolvimento e a conservação 
das riquezas indianas, 

Os aviadores eram 

russos 

TOQUIO, 10 (D.) — Está 
c( nürm.adu qúe os aviadores 
que bombarderram o a erro 
dromo de Hankevv eram rus- 
sos corno se provou pelo 
exame dos pilotos dos aviões 
abatidos. 

1 .A ^ 
m dt 

BRINDE 

Pelo sr. Emilio Werneckc, 
representante nesta eidi de da 
.creditada Cia. Souza Cruz, 
m brindou com um pacote 
de finos cigarros "Arizona" 
produto novo e exposto á ven- 
da . 

Gratos pela oferta. 

Unia missão holandesa 

em Berüni 

BERLIM, 10 (D.) — Esta 
tarde chegou a Berlim uma 
nrs- ão econômica" holandesa, 
ene aqui ene: minhará diver- 
sa negociações. 

Diligencia de Ponta Grossa a 

Guarapuava 

EMPREZA MEZZ0M0 
Parte desta cidade, áa 7 horas da manhã, dos 

dias: segundas, quartas, quintas e sabados. De Guarapuava a 
Ponta Grossa, vice-versa. 

Atendendo diversas solicitações, a Empreza resolveu es- 
tabelecer uma nova linha, a ser inaugurada no proximo 
mês entrante, entre Ponta Grossa, Imbituva e Prudentopo- 
lis, obedecendo o seguinte itinerário: Parte de Prudentopo- 
Us às 7 horas da manhã dos dias terças e sextas feiras, re- 
gressando no mesmo dia ás 14 horas. Para demais informa- 
ções. no Hotel Bncoski. — Fone 4-9-9. 

CGMUN10AD0 Á PRâÇà 
Ventura Lafite, agente nes- 

ta cidade da Cia. Singer, avi- 
sa aos seus amigos e fregue- 
zes que transferiu a séde da 
rie dos construi dos em estalei 
loja da mesma Companhia, 
para a Avenida Vicente Ma- 
chedo nr. 25, onde espera 
continuar a merecer a prefe- 
rencia e a confiança de sem- 
pre. 

o  

Venè-se 

o 

HOTEL "IDEAL" 

Praça S. João — Ponta 

Grossa 

Federap às Sindicatos Patro- 

nais fie Ponta Grossa 

O Conselho Diretor desta Federação, avisa os Sindica- 
tos Patronais (seus filiados) industrias Varias, Beneficia- 
dores de Madeira, Comerciantes de Automóveis c Oficinas 
Mecanicas do Genero, Representantes Comerciais, Comer- 
ciantes rie Secos e Molhados. Das Peuificadores, Comercian 
tes de Ferragens e Louças, industria Florestal do Pinho, 
Fabricantes de Banha, Proprietários de Fabricrs de Mo- 
veis Marcenarias e Anexos, Comerciantes Varejistas o etc. 
que se encontra á disposição dos mesmos, todas as Segun- 
das-Feiras, das 20 ás 21 horas na sua sede á Rua Santana 
esquina da Rua lã de Novembro, para receber sugestões a 
bem dos interesses do Comercio o da Industria, e tratar de 
todos os assuntos partículas de cada Sindicrto. 

Em caso do urgência, fora do referido dia, qualquer 
consulta poderá ser prontamente atendida pelo Prcsidenle 
da Federação, no íalcfonc n." 2-3-5. 

ADALBERTO C. DE ARAÚJO — Prcsident- 
ia*Cu.c, ™   — -  ÂNGELO PILATT1 — S-rrelario 
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Aviam-se receitas tnrdi- 
cas pelos preços mais tno- 

dlcus da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS 

RUA CEL CLÁUDIO, 5» 

Fong: 3-6-1 

P. Grossa. Paraná 

Ul fUR "AdUS V 

Cs aviões ingleses fa= 

zem "excursões"... 

LONDRES, 10 (D.) — Di- 
versos aviões itig.eses sobre- 
voaram hoje as partes se'.?!!- 

da Alema- Todos os organismos humanos trional e central 
são amigos do nha. ' 

¥í$D&S BE &mMl§ EM LEILHO 

i 

Declaro que serão v ndidos em hasta publica no dia 19 
do corrente mês. ás 9 her s, 1 cavalo e 2 muares. Os referi- 
dos animais poderão ser . istos pelos interessados no quartel 
do 13° R. I. diariamente. 

Quartel em Ponta Grossa, 7—10—1939. 
ALEXANDRE ALBERTI, 
Io Ten. de Adm., Almoxarifado 

IMPRESSORA MODERNA'- 

TIPOGRAFIA PAPELARIA — 

=: -WJfflâ FRANÇA 8 0A. i Executa com a maxima perfeição e rapidez todo e qualquer ser= 

viço concernente ao rã no. Dotada com modernissimas maquinas automáticas. Rua 5 de Janeiro, 8-A. esq. Inon Slva. Fone 3-8-í. Atendi pedidos pc!o correio. 
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SI VIS f.Cia PARii BELlür - SíKíSeur; 

bi queres a pa^ para teu orçamento destinado a indumeniaüa, prei 
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a=íe para a "guer- 

Ceie traescirras a 
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S Iene missa e procissão Sorteados os fes= 

teiros para o proximo ano 
Majestosas e deslumbrantes 

transcorreram as testas de 
Nossa Senhora do Rosário. 

A's 10 horas da manhã, re- 
zou-se solene missa cantada, 
dirigkia pelo conhecido com- 
positor s; cro, Pe. Jorge 
Braum, pregando ao Evange- 
lho o R. Pe. Napoleão Ave- 
lar, que, num estilo aprimo- 
rado e fino, desenvolveu he- 
iissiiuo temn liturgico. 

A procissão, cuie se realizou 
ás 17 horas, percorreu longo 
itinerário,-sc revestindo de 
piedade e fé incomuns. 

Acordo economko en= 

tre a ínglaíerra e 

o Canadá 

MONTREAL, 1C (D.) — 
Noticks vindas de Londres 
conulntcam que a Inglaterra 
lasolvcu aumentar considera- 
velmente os pedidos de for- 
necimento de assucar do Ca- 
nadá, lavrando para este fim 
uni contr; to coh prazo até 
fins de agosto do ano de i!)4(i 
que estabelece preços especial 
mente vantajosos. 

Presos numerosos 

membros do Partido 

Nazista húngaro 

Após o encerramento da 
Benção, forem lidos os nomes 
dos festeiros de 1910, que 
atingiram a cem, oitenta dos 
quais a pedido. Oportunamen 
te publicaremos os nomes dos 
novos festeiros. 

Halifax x Maisky 
LONDRES, 16 (D.) — O 

mbaixador russo nesta capi- 
t. l. sr. Maisky, conferenciou 
hoje durante largo tempo, com 
o sr. Ffalifqx, ministro das 
Pielações Exteriores. 

Felicitações ao rei 

Carol 

BUCAREST, 16 (D.) — Por 
motivo da passagem de seu 
46." aniversário, o Rei Carol 
recjbeu expressivos telegra- 
mas de congratnlaçes de seu 
primo, o Hei Jorge VI e do go 
verno d., Grã-Bretanha. 
   O   —-— 

V m l: OI ATRO HORAS, dará cumprimenio 
eixo de tua verha com a lesouru do 1 v.0RHATTA que em 
**r\    a .... y i 9 

r -.fj 

ao <eo "verbo". 

rs Senhoras 

Gravadas 

A Suécia vai comprar 

navios 
r ESTOCOLMO, 16 (D.) — 

Vai ser votado um credilo de 
55 milhões de coroas para a 
compra de 2 cruzadores e 
outras unidades de guerra. 

ATO Oi C&LÍSâi êIjCHjí il£ m TALiü 

TOSO £ COMPETENTE MEOiãO 

0 írenamento das íor= 

ças aereas do Canadá 

O distinto, estimado e saudoso notável tribuno e 
ex-deputado federal dr. Vitor Russomano, com a au- 
toridade que lhe era reconhecida, em uma de suas 
brilhantes crônicas médicas, estampadas no "Diário 
Popular" da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul 
em resumo disse: 

Crescem assustadoramente, nos grandes centros, 
e também entre nós, as cifras relativas aos fetos que 
nascem mortos ou que apenas conseguem viver ho- 
ras ou dias de uma vida precária. 

A principal causa _ dessa calamidade é a sifiiis. 
usta injeção, quando não provoca no terceiro e quar- 
to mês o aberto e, depois do sexto, o parto prema- 
turo — íéde de tal modo o organismo tenro da crean- 
cinha, que vem a morrer, por qualquer desvio da 
saucíe. impõe-se, por isso, um tratamento preventivo. 

As senhoras devem, durante o período da gra- 
yidez, tomar alguns frascos do depurativo-tonico 
"GALENOGAL", para evitarem os acidentes graves e 
salvarem os filhos, não lhes transmitindo a terrível 
moléstia. Desse modo também as mães previdentes 
tonificarão o organismo e o da própria criança, sem 
risco algum". 

MONTREAL, 16 (D.) — 
Acaba de chegar nesta cida- 
de a missão aeronáutica in- 
glesa chefiada pelo Lord Ri- 
verdale. A missão veio ao Ca- 
nadá para estabelecer um ins 
titulo de treinamento de pilo- 
tos e demais pessoal da força 
aerea canadense. 

Não ha tropas 

Caucaso 
MOSCOU, 16 (D.) — 

no 

  Fo- 
r;m desmentidas oficialmen- 
te as noticias veiculadas no 
exterior, de que a Rússia cs- 
tarh, concentrando tropas no 
CaucLso. 

■o- 

FALA mm 0 M, RUSSOMANO; 

A ocupação da região 

de Vslna 

BUDAPEST, 16 (D ) — A 
] licia desta capital prendeu 
150 membros Mo antigo parti- 
( o nazista húngaro. Vários 
chefes conseguiram fugir, se- 
ruinxlo com destino a Viena. 

i ema m mim. 

K A UNAS, 16 (D.) — A 
agência Reuter comunica que 
as tropas lituanas começaram 
hoje a entrar ao dislríto e a 
cidade de Vilna, á medida que 
a<; tropas soviéticas, de acor- 
do com o pacto russo lifuano, 
evacuam mencionado territó- 
rio. 

"Atesto haver colhido, em minha clinica, efica- 
zes resultados «om o emprego do EXCELENTE pre- 
paiado GALENOGAL, formula do ilustrado cole- 

Dr. Frederico W. Romano. Firma reconhecida. 

Conferência InternaciO' 

nal de imigração 

Todos os organismos humanos 
são amigos do 

BITER "AGUIA" 

0 GALENOGAL, único cíassíiicado PRE= 

PAPADO CSENí IFíCO e premiado com 

UpLCMâ DE HONRA enconíra=se em ío= 

das as Farmacias e Drogarias do Brasil 

e das Republicas Sul Americanas. 

RIO, 16 (D.) — Foi desig- 
nado o embaixador do Brasil 
em Washington, sr. Carlos 
Martins Pereira de Souza, pa- 
ra represenh r o Brasil na 
Conferência Internacional de 
imigração a realizar-se na 
capital dos Estados Unidos. 

•o- 

lis agitacores esíão agíodo no 

distrito k Vilna 

Os lituanos ocuparam compíetameníe a cidade 
KAUNAS, 16 (D.) _ Tro-~ 

pus lituanas atravesgaram ho 
je a fronteira entrando em 
território de Vilna. Espera-se 
que a ocupação de Vilna e dis 
írito de Viina será terminada 
amanhã. , 

Agitadores que procuram dr 
fundir a doutrina comunista 
freada por Trotzki continuam 
perturbar a ordem como por 
exemplo hoje quando estes 
elementos chefiados por ju- 
deus primovefam, desordens 
na universidade desta cidade. 
Os judeus foram expulsos da 
universidade a força c 21 dc- 
le,; condenados a trabalhos 
forçados por um ano, emqnan 
to 5 outros foram axilados de 
Kaunas por terem tomado par 
te em demonstrações proibi- 

o  

Os aSesnães da Estônia 

voltam ao Beícli 

A interferência italiana 

no Balfico 

Aps/c L.D.N.S.P. N, 963 

mim, 

COUROS 

PEITES 
Comn-a-se qualquer quar, 

lió ■ ie p-<gar)do-se os 
m< U-urr-s r. *-con. paia ex» 
piiriv;i5.o f&tèete aos m»v 
iurc mcrogdos munaiaes 

I Éé I : 

r 

Caixa Postal, 128 — Fo ■ 
nc 2'..,9 — Fndereço tele- 
gr-.phico: WAGNER. 
Rua Bsld. Taques:; 

a. 35 — «P, : 
m n > 11111111' i um 

Regressou a iíeisinki a 

ueiegaçao íiaianaesa 
HELSlNKl, 16 (D.) — A 

cic-iegaçao tmlandesa, cheíia- 
-tí pei-J sr . í'aíi.SJKi V :, LÍC Lj- 

iava cm Moscou, regressou Jso 
jc a esta capitai, leiiuo euira- 
uo mu-diai.umente cm come- 
reucia com o Ministro di.s lie 
tações Exteriores e outros 
muühros do Governo. 

Nada ioi oficiahnenet pub.i- 
porem, um porta-voz do 

ÜnTãpêfô áõTei Faruk 

ae inussul 

mmi® 

governo liníanties informou 
que as conversações marcham 
num pé de absoluta igualda- 
de, tudo indicando que a Bus 
sia atenderá as justas preten- 
sões da Finlândia, inclusive a 
de não"seT fortificada as ilhas 
de* Aaaland. 

O sr. Paasikivi e seus auxi- 
liares retornarão quinta-feira 
á capital soviética. 

Ui.MA, 16 (D.) — Noticias 
rec;n;-chegadas de Cairo co- 
municam que o Rei Faruk, do 
Egito, por intermédio do ra- 
die, dirigiu hoje nm tpelo ve- 
meníe ao mundo nuiamodano 

em geral, convidando os mos- 
•íemisn que usassem pura que 

ÊQmemorâçõss d@ Uín- 

ccentenario da Re- 

publica 

RIO, 16 (D.) — O sr. Os- 
waldo Aranha, Ministro das 
Relações Exteriores, resolveu 
designar uma comissão para 
erganizar a participação do 
ftamarí ti, nas comemorações 
do c ncoentenario da Repu- 
blica , 

Integram a comissão o cn- 

COTENHAGUE, 16 (D.) — 
Os observadores políticos di 
Europa são unanimes ao pon- 
to-de-vista que a Balia deseja 
interferir no Baltico, com o 
objetivo de neutralizar a in- 
fluencia russa, naquela re- 
gião. 

— o  

REVAL, 16 (D.) — Foi assi 
nada ontem a convenção teu- 
to-estoniana relativamente ao 
repatriamento da minoria ale- 
mã residente na Estônia. Sen- 
do ratificado hoje pelo pre- 
sidente da Estônia. 

A primeir., léva de repatria 
"os está sendo esperada para 

os próximos dias. 

Chamberlain falará no= 

vãmente 

das. A imprensa Hluana ex- 
prime a sua surpreza a res- 
peito da alta porcentagem de 
elementos israelitas que lo- 
muram ps rle nestas desordens 
e recomenda a população is- 
raelita a chamar a ordem os 
seus correligionários. 

0 alio 

RIO, 16 (D.) — O Banco 
tío Brasil, em seu primeiro pe 
riodo de hoje, afixou as se* 
guintes taxas cambiais: 

libra 
dólar 
franco 
escudo 
franco belga 
franco 
peso argentino 
peso uruguaio 

791010 
191900 

$450 

3$355 
41465 
4$450 
7|500 

Chegou o navio inglês 
RIO, 16 (D.) — Chegou ho- 

je ao porto o navio inglês 
"Ahneda Stfr", que veio ar- 
mado com um canhão de 0 
polegadas e dois outrog me- 
nores . 

Amanhã, o navio prossegui- 
rá viagem. 

A Rumania vende trigo 

á Alemanha e á In= 

glaterra 

BUCALlST, 16 (D.) _ Sa- 
he-se ue fonte ouciai que a 
Rumania contratou o lorne- 
cnnento imeuiato de 3U0.OO0 
toneladas tle trigo á Alemanha 
e, a.u^niesmo tempo, 100.OOU 
ioneiadas a Grã Bretanha. 

triunfe o espirito da jastiç.: fcaixador Muniz do Aragão c 
o dís direitos iguais com o Secretario Renato de Meu- i 

paz. '-1  1 íim cíe alcançar donça. 

CUSiCí DKRIANCA 
Vv v:r:71Lr amatbicüla de criança- ATt 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20SOOO — 

4% A" ^  ■ vv9Wv - 
Orafis Para As ireanças Pobres 

ÍW ri í L P BEI fBAf DR.I FELIX VTANNA — I 1.1 ** 15 horas, as 15 ás 17 heras. 
MFTVSfl ÍOADE: SSUOO 

LOUCURA)! 

Chegou a primeira leva 

de repaírados alemães 
BERLIM, 16 (D.) — Proce- 

dente da Liluania, chegou lio 
je a Gotenhaven, ex-Gdynia, 
a primeira leva de repatria- 
dos alemães, que serão em- 
pregados na agricultura na 
região conquistada á Folonia. 

â 
iá litiioíiâ sole, ias a CASA TMCÍ Isiia sens os preços 

baboneíe "Água de Colonia", tama= 

nho grande, cada  

Calças de malha para senhoras a. . 

idem, idem para meninas a  

Camisetas de meia para homens a. 

Camisas com cordão "Maria Bonita" 

para meninos, a  

Mem com felcho para homens, a. . 

Camisa de jersey de seda p. homens a 

Blusas de seda bordadas p. sras. a 

Jogos de jersey de seda para senho= 

ras, artigo bom, a  

Cortinados bem grandes, desenho bo= 

niío, desde  

Meias de seda natural, malha 66 

Idem "Manon", malha finíssima, a 

idem Musseine, seda crepe.... 

Chapéus para homens desde. . 

$500 

3$500 

3$000 

21000 

3$000 

ssooo 

9$000 

12$000 

I9$000 

Idem, idem, artigo melhor  14$5C 

Concluído um acordo 

comercial entre os Es= 

íados Unidos e a 

Argentina 
NOVA YORK, 16 (D.) — 

Foi hoje concluido em Wa- 
hington um importante açor 

no comercial entre os Estu- 
dos Unidos e a Argentina, pe- 
lo qual os dois países conce- 
iLm grandes favores alfande- 
gários aos seus iirodutos im- 
porhdos por cqda um deles. 

li 

m 

■fiíS. 

íà-ni) õ-:. 
i 

s 

sem, 
mm 

/ í :'j>. 

mw 

ár m •7.-.. 
m r-t 

m v-v 
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Aumentarão os aviões 

franceses 
PARIS, 16 (D.) — No pró- 

ximo ano aumentarão em mui 
to os aviões franceses, com a 

ampliação das possibilidade' 
industriais do país. 

Mussolini vôa 
ROMA, 16 (D.)'— O sr. 

Mussolini, pilotando pessoal- 
mente seu enorme avião d® 
bombardeio, sobrevoou hoje 
as costas italianas. 

t entrega dos "bre« 

vets" aos novos 

pilotos 
RIO, 16 (D.) — No proxi- 

mo sabado, no aerodromo 
Manguinhos, realizar-se-á a 

cerimonia de entrega dos 
"brevets" aos novos pilotos. 

Os aviões .imperam a 

lei... 
LOS ANGELES, 16 (D.) — 

Noventa .aviões encomenda- 
dos pela Inglaterra em fabri- 
cas americanas, estão pron- 
tos, esperando, para o embar 
que, apenas, a votação da le' 
de embargos de armas. 

Fizeram fogo contra o 

avião desconhecido 

fuem, idem, artigo superior  

CRâPius mm, 0 mmu Em 

AFAMADO, DESDE  

Carrtísas de íricoline, artigo bom, a 

Idem, artigo melhor 10$ e 

Camisas de íricoline c om colarinho 

engomado, a í ó$000  

I8$80d 

34$500 

ssooo 

12S000 

0 maior aeroporto do 
Jndo construído em 

Nova York 
NOVA YORK, 16 (D.) — 

Nas cercanias de Nova York, 
foi hoje concluída a constru- 
ção de um moderno aeropor- 
to, considerado o maior do 
mundo. 

Esse aeroporto foi construi 
do ás cxpen&as da Panair c 

IgíSlfl 

HAIAk 16 (D.) — As bale- 
i anti-aereas fizeram fogo 

contra um avião desconheci- 
do, aparentemente sem rumo» 
que voava sobre o país. 

LONDRES, 16 (D.) — O sr. 
Chamberlain, primeiro minis- 
tro, falará na quarta-feira da 
groxima semana, 
 —O'    

0 navio alemão navio aiemao vai 

romper o bloqueio 
RIO, 16 (D.) — O navio 

alemão "Santa Fé" partiu 
inesperadamente da Guanaba- 
ra, carregado, disposto a rom 
per o bloqueio inglês. 

Assinado um acordo 

germano-iugoslavo 

0 avião capotou 

I6$000 

a. 
148000 

88000 

108000 

108000 

118500 

Idem, idem, artigo superior, a. . . 

Camisas com colarinho semi=engo= 

macio, não deforrnavel, exclusL 

vidade da nossa casa. 

178500 

Idem idem de cambraia finíssima. 

Sapatos de camurça para senhoras, 

salto de sola, .a  

Sapatos para homens, desde. 

188500 

288000 

258000 

208000 

,reufzia ** T*""* V*» «fc-wtaf meias 
" E • Para vender a pregos bem mediees. Baaés (ie sas emira e couro para me- 
amoL a aonsens. ahapens escolero, grande se rtimeiiis de chapéus CiíBV e mui*issímas 

tras íieyfílades sm diversos artigos. 

VISITEM A NOSSA CASA H FAÇAM AS SUAS COMPRAS COM POUCO DINHEIRO 

TA MERCADORIA 

ou- 

E MUI= 

CASA TANGO 

AlfEUlDA YICEHTE MAUHAD0 NUMERO 

servirá lambem de baseTérea 16 ^ ~ Hoje' Pela 

nnra n  . /manha, venficou-se um pe- 
Hueno acidente no Campo dos 

para a aviação militar norlc- 
americana. 

■o 
Não estão concentran= 

do tropas... 
ESTAMBUL, 16 (D.) — Fo- 

ram desmentidas oficialmen 
te as noticias de que a Tur- 
quia concentrou tropas na 
fronteira com a Rússia. 

As negociações prosseguem 
satisfatoriamente em Moscou. 

Os membros do partido 

. alemão que estão . 

no "front" 
BERLIM, l(j ,(D.) — Q che- 

fe de uma das secnõcs da S. 
A- nacionál-socialista, sr. 
Juettner declarou hoje pelo 
radio que dos 25 chefes de 
grupos da S. A. 19 estão ser- 
vindo na frente de combate 
eraquanto todos os 2 milhões 
de membros da S.A. imedia- 
laincnte se apresentaram pa- 
ra servir como voluntários. 
As autoridades militares, po- 
rem, recusaram-se em acei- 
la-los na sua totalidade, acei- 
tando apenas algumas unida- 
des desla formação que pres- 
taram relevantes serviços na 
defesa do Dantzig é no avan- 
ço á Polnoia partindo da fron 
teira slovaca, 

Afonsos. 
Um avião de treinamento ca 

poíou, nada sofrendo, no en- 
tanto, o cadete que o pilota- 
va. 

•o- 
Missão francesa em 

Buenos Aires 

BUENOS AIR^S, 16 (D.) — 
Chegou hoje a esta capital 
uma Missão Militar Francesa 
que aqui permanecerá por al 
guns dias. 

BELGRADO, 16 (D.) — Foi 
hoje assinado nesta capitai 
um protocolo comercial entre 
a Alemanha e a Iugoslávia, 
pelo. qual este país se com- 
promete a fornecer matérias 
primas ao Reich, bem como 
trigo, metais, madeiras e 309 
mil porcos por ano. 

Desmobilizado o exer- 

cito da Iugoslávia 
BELGRADO, 16 (D.) — O 

governo já deu ordem de de» 
mobilização do exercito' iu- 
goslavo, regressando a seu» 
lares, dessa maneira, mais da 
metade dos reservistas iugoS- 
lavios. 

MM 

Syphilis 
Rheumaíismo 
feridas em geral? 

«EUXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares d? curod. s 

Negocio de ocasião 
Vende-se ou troca-se por um automóvel uma chacara »1- 

aTt t®"? Uvaranas, com pomar e medindo 88 metros quadra- 
F?oriano, a63.CF«me fii ^ ^ de 

3CR1T0810 TÉCNICO DE 

ENGE1ARH 

EMÍLIO NEIVV DE UMA 

ProiecluToTeoiírISt'vl* ítllfiilicliBÜliUH 



WAKIO DOS CAMPO1 !Foiiía Grossa, 3a feira, 17 de C i y Õ 

? 1 
1 

(0 Falado Encantado da Praça Rio Branco) 

jHoje, terça feria, ás 7,30 em ponto — Cotossai 'Sessão Gigante' — Preços popuiarissímss 

PROGRAMA 

[COMPLEMENTO NACIONAL (Novidades do pais) — TRIBUNAL DO RITMO (Short sonoro). 

MA DO OUTRO 

Um rrandioso film da Warner, em 8 partes, com GLEN- 
DA FAKRELL e Barton Mac Lane. FUm inédito, cujo en- 
redo de vertiginosas aventuras de uma repórter detetive, 
compõe-se dos mais empolgantes lances. 

King-Kong 

<• > 
v/r 

5». aí 

11 •» rã 

mm 
-.'V 

s-í 
, ^ 
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lOMIXGO, 19 DE NOVEMBKO! 
O espetáculo maravilha da R. K. O. RADIO, que a ci- 

dade inteira aguarda com anciedadelü 

*Íi e Neve e os 

O maior triunfo que o cinema apresentou. A película 
toda em cores, com a qual Walter Disney vem deslumbran- 

o todas as platéas do Universeü! 

ATEXÇAO: 

Ia sessão: das 9 ás 11 da manhã. 

2a sessão: ás 5,30. 

3a sessão: ás 7,15 

4a sessão: ás 9,15. 

SEXTA FEIRA ELEGANTE SOIRIVE 

Juit 'T14*15 extraordinário film até hoje produzido no genero! As aventuras incríveis de um macaeo-homem, da era 
íaen na!" 0nze Partes sensacionais, da R.K.O. RADIO, que emocionam, trazendo o espectador em situações sus- | Pelas arrebatadoras cenas! Um trabalho grandioso, com Robert Armstrong, Fay Wray e Bruce Cabot. 

ÜVISO 
O film de longa metragem e êxito que é KING-KONG, será exibido somente hoje, e uni- 
camente no CINE IMPÉRIO, não sendo, portanto, exibido era outro qualquer cinema da 
cidade!!! Os fllms lançados pelo IMPÉRIO são de exclusividade do mesmo. 

giatihrry ' 

i 1 

! '' 

Jos E. Erov.M, o famoso que- 
frido "BOCA LARGA", fazendo 

cias suas, num íiime de humor 1 irresistível. Venham vel-o e 
f lesopilar o fígado, assistindo o 
notável portento, que é 

Brevemente: Domingo, 22: 
'C!B4dlJDET1E COLBERT e j Jean Kiepura e Marta Eg- ij?iARLES BOYER, a mai;; ar- gerth, na sensacional produção 
l 0sa dupla de amorosos m: da UFA: 

6SI 

* S «-> r 

Li 

^ fT P f 
A \ íú. 
L A Ü ,'J V 

Drama de aventuras, com a >.-» 
ondiabrada c vulcânica glen- 
DA FARREL, secundada por 

Msrton Mac Lane. 

res 

semíorluna 

Breve \ 

|As aventuras 

Robin Hood 

Dw n r ROL FI'YN> n" ma- Ivlihjíf ormance de sua ;.iara- 
i HÁvcarrc 1 ra! OLIV1A DE i "^ViLLAND, ■ 

téla! 
^-■^AND, a mais linda mu 

La Eoheme 

Cantado e falado em alemão. 

Breve! 
Uma nova e moderna ver- 

são do romance de Alexandre 
Dumas: 

Os tres 

mosqueteiros 

R.K.O., com Walter Abel, 
Paul Lukas, Ralpb Forbes, lan 
Kelth e Margot Grahame. 

No proximo domingo, dia 22: Em 2 sessões, ás 7,15 c 9,15 

JUNTOS: — GLAÜDETTE COLBERT E CHARLES BOYER ET — 

Um espetáculo maravilhoso, repleto de ml sensações, tn. , 

biente resplandescente de luxo e explendor! No elenco: Bàsil 

Raíbone e Anita Louise. Um romance, um triunfo e ma L:içere= 

eivei hino ao amor. 

Quint 
PConti, 

a feira, ás 8 30 — Elegante Soiré Azul 
tuiando com as já imosas sessões, todas as quintas feiras, é selecionado um grand . film: 

0 Santo de Nova York 

■ nçnt, da grande R. K. O. RADIO, com LOUIS HOWARD E KAY SUTTON Brilhantes desempenhos! Impo- 
' enredo! Um espetáculo gigantesco, de proporções incomuns. com exteriores rodados na grande capital "yankee" 

NOTA — © cinema será perfumado todo com o famoso "NARCISO AZUL'. 

ESP O 
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õ; 
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vA 
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A excursão do Guarani a Irati 

"filh! ante a recepção á embaixada bugrína 

Os torneos detenis e futebol 
satisfeitos, re- 

t>0be 
3arani (je iratii os com- 

lini „ qile 

ran{ .NPrescntontes do Gua- * •txpp 

— embaixada bu- 
Uru ;di foram atender 

conyjte do clube 

uma cordcal aco 
'ista P0r Parte dos despor 
.'íul . leais, e ficaram raara- ^ado. 
ltroõís'SiCOni ns 'nequivocas 
1)0''ani i car'nIlo, que rece- 

i . seus valorosos ir- 
A- luta- 

Z(lU-s)l0^e de sabado, reali- 
Üo Ch,)n0s, elegantes salões 
aiad;, . ® Comercial unia ani- 
sitante, é® dedicada aos vi- 
CUrsA i' 3 qual teve um trans 0 br>lhant a) t 

J Vtadr, 

DroL^am realizadas varias 

e e só terminou 
ugada de domingo. 

pek ma- ahà. seguinte 
as d® tênis 

NVagner, 0 valoroso 
'Peão fontagrossense, jo- 

do, Z set com" o Dr. Tole 
5,:8UÍHoCetldo-o por fix2. Em 
" ». *> " ' "    " "PfrphT' 3 dupla Edi-Sob no 
Sa'P(lo 1 a Toledo-Xavier, a primeira vencedora 

por 6x2 e 6x4, Varias exibi- 
ções tiveram lugar, após o jo 
go da dupla', delas participan 
do os tenistas pontagrossen- 
ses Àntonio Santos e Roberto 
Bach.. 

A' tarde, disputou-se uma 
partida amistosa de futebol, 
entre as equipes representati- 
vas do Iratí e do Guarani. A 
equipe bugrina, cujos compo- 
nentes não puderam deixar 
de comparecer ao baile havi- 
do, na vespera, em sua honra, 
estava por demais fatigada e 
não poude bizar a sua atua 
ção do jogo de campeonato 
em Iratí, sendo vencida pela 
contagem de 5x0, 

A' noite, o Iratí ofereceu 
uma nova soirée aos repre- 
sentantes bugrinos, a qual 
terminou as primeiras horas 
de segunda-feira. 

Pelo trem da tabela, re- 
gressou a embaixada do Gua- 
rani, cujos componentes vol- 
taram satisfeitos com o tra- 
tamento que lhes foi dispen- 
sado pelo mundo esportivo 
da "Pérola do Sul". 

TDingo ultimo no estadium 
"Relfort Duarte", as equipes 
do Palestra c do Atlético. 

Esta partida, que vinli; sen 
do aguardada, com muito in- 
teresse pelos dcsportistas da 
Capital, terminou com a jus- 
ta vitoria do Palestra pela 
contagem de 3x2. 

o  

0 Olinda Extra 

Pa 

RIO, 16 (D) — Os jogos do 
campeonato patrocinado pela 
Liga de Futebol do Rio de .Ia 
neiro, realizados domingo ul- 
timo, nestq capital ofereceram 
os seguintes resulfadcs: 

Flamengo 2 
São Cristóvão 1. 

Fluminense 3 
Vasco 2. 

oko 
Madureira 4 
Roínsucesso 0. 

^ Caraiuru íragorosamenle 

derrotado pelo Operário A , 
^alizan^ente -«uzoi, aguardado, 
^0^ domingo ultimo, o 
Ê®onat 0 'ulebolisticc de cam 
^tierHn? e,1tre os quadros do 

A p„„0.e do Caramuru'. 
assistência que 

^ficia ®CeU ao campo de Vila 
'eCerw ' *aiu de lá bastante 
N'. of>da, Pois o Garamu 
'aa, ceii uma exibição fa 

0Pon«do a menor rc- 
Alift, 73 ao seu adversafio 

iodos lamentaram a mà 1 
Ç»..B «o 

e não teve grande dificuldade 
em vazar por sete vezes o ar 
co do adversário, ao passo 
que este apenas uma vez atin 
giu as rêdes do alvi-negro 
local. 

Assim, pela alta contagem 
de 7x1, o Caramuru' sofreu * 
«ua maior derrota desses ul 
timos tempos. 

0 PALESTRA SOBRE' 

'-astw,"0 valoroso clube d® 
'Msvo' 'Pi®, evidentemente, 

, PPm mau dia. 0 
® local soube apro- 

i 

'iadr./'® bem das oportuni- 
The m lhe ofereceram 

PUJOU 0 ALETIC0 
Em proseguimento ao eem- 

peonalo neutro, que vem sen- 
do realizado em Curitiba, sob 
os auspícios da Liga Curiti- 
han» de Futebol, jogaram do 

O Olinda-Extra jogou 
domingo ultimo na vizi- 
nha cidade de Palmeira, 
com o forte conjunto do 
Ipiranga, em disputa de 
uma rica taça, a primeira 
partida amistosa de uma 
série "melhor de treis". 

O quadro ponlagrossen- 
se desenvolveu uma atua- 
ção apreciável, porém, na- 
da poude fazer ante a 
superioridade do seu ad- 
versário, que levou a me- 
lhor na porfia, pela con- 
tagem de 3x1. 

O conjunto olindensc 
deixou uma agradavel im- 
pressão nos meios espor- 
tivos palmeirenses, de 
vez que, a-pesar de der- 
rotado, sonhe1 se impôr 
pelo alto espirito de es- 
portividade de seus com- 
ponentes. 

No arco do Ipiranga jo- 
gou o conhecido arqueiro 
Bugre, ex-goleiro do Fer- 
roviário, da Capital do 
Estado. 

Õ CAMPEONATO CA- 

RIOCA 

Liga Atlética 

Municipal 

'leve prosseguimento, do- 
mingo ultimo, o certame de 
lutebol da L.A.M. Com mais 
duas importantes rodadas, 
acusando os seguinte» resul- 
tados : 

Primeiros Quadros 
America 7 x Juventus 3. 
Castelo Branco 3 x Clube 

Atlético Paranaense 1. 
Segundos Quadros 

America 3 x Juventus 1. 
Castelo Branco 3 x Clube 

Atlético Paranaense 1. 

B1TER "AGUIA" 
a ultima palavra dos finos 

aperitivos 
—o— 

XAROPE 

ETB 
Tosse. Asma. Bronquites. Pul 

monites. E' de efeito seguro na 
coqueluche. 

A efeméride que hoje trans 
corre é bastante grata ao Gua 
raní. Assinala éla a passagem 
de mais um aniversário na- 
talicio do grande zagueiro 
José Alves, um doa baluartes 
da equipe bugrina e elemen- 
to que se vem impondo á ad- 
miração geral de seus pares, 
não só pelo brilho de suas 
atuações futebolísticas como 
tr.mbcm, pela elogiavel dedi- 
cação que vem manifestando 
pelo seu clube. 

Moço educado, compenetra- 
do de seus deveres, compre- 
endendo o valor da disciplina, 
tm sua mais alta concepção, 
o Jucão, — como é o aniver- 
sariante chamado nos meios 
guaranis — é bem uma des- 
sas figuras, para a qual Ioda 
a admiração é pouca. 

Todo o prestigio do Jucão 
provem de seu modo corréto 
de proceder. A eficiência do 
futebolista passq; só a sua 
conduta deixará.um sulco in- 
destrutível na sua_ carreira es 
portiva, tornando-o para sem 
pre credor da estima e da 
admiração de todos. 

E', pois, com a maxima sin 
ceridade que enviamos ao 
grande defgnsor bugrino as 
nossas efusivas e sinceras fe- 
ticitações. 
 o  

Lrossegue de inaneira brilhante o desenvolvi- 

mento do programa oiganizado para a sema= 

na — 0 progr ama de hoie 
Ponta Grossa, como todo o moraçõts da Sem na da Crian 

Cestobol 
Na quadra do Olímpico A. 

C. sita no quartel de Uvara- 
nas, o quinteto dos "elos olim 
picos" recebeu a visita do 
seu perigoso adversário, o 
S.E. Adler. 

Após um encontro de mo- 
vimentado transcorrer, levou 
a melhor o Olímpico, pelo es- 
core de 28 x H. 

Com esse resultado, o co'J- 
junto de Juvenal, firmott-S 
na liderança da tabela com i* 
vitorias e nenhuma derrota 

A classificação dos conuiir 
rentes por pontos perdidos é 
a seguinte: 

0 CERTAME PAULISTA 

DE FUTEBOL 

país, iniciou no dia 12' as co 
memorações solenes do Dii 
Pan-americano da Raça, que 
se prolongarão durante toda 
uma semana, denominada "Si 
nana d: Criança". Fazendo 
:oincidir essas duas impor- 
tantes-comemorações, qniz t 
.'overno federal, acompanha- 
lo pelos governos est doais 

e municipais, demonstrar : 
mporlancia que atribue ac.' 
prob.emas nacionais de amp: 

o e assistência educacion . 
inlancla, demonstrando, tair. 

bem, „ visão pragmalica com 
,ue encara tais questões, apro 
.•oit: ndo-se de uma comemora 
ção de confraternização ra- 
j al pan-americana par., sa- 
lientar a necessidade de pro- 
videncias coordenadoras ca- 
nadas da famili.i, d-■ cd. a- 
deres e dos podores ooídic >s, 
visando a educação fisCa. n- 
teletual c mora! das enunças 
brasileiras, de (Lii.i robnrtez 
organica, moral e mental, 
:ende, inconter.tavelmontc o 

futuro da nacionalidadr. 
Nas escolas, gina.s os, b is 

pitais, a,silos, orfanatos, c n 
tros de saúde, educand r . s, 
e, emfim, em Iodos os eslabe- 

ça, organisadas para nossa 
cidade. 

Nas partos do programa or- 
ganizado para domingo hou- 
ve uma pequena altcraçèo, 
quanto á aula do curso de puc 
ricultura, queu fico transferi- 
la para ontem. 

Assim, ontem ás 20 horas, o 
dr. J. de Azevedo M. cedo 
pronunciou sua esperada pa- 
lestra, nos salões do Clube 
Pontagrosscnse, a qual foi as- 

S. PAULO, 16 (D.) — Pros 
seguiu domingo urUnio o cer- 
tame paulista 'de futebol, pro 
movido pel;. Liga de Futebol 
do Estado de São Paulo, roda 
da essa que ofereceu varias 
surpresas, como vemos dos 
resultados a seguir: 

São Paulo 2 
Palestra 1. 

Comercial 3 
Santo>s 2 

o)|co 

5 

1.° Olímpico — 0 pp. 
1.0 Feijó — 0 pp. 
2.° Adler — 2 pp. 
S." Germania — 4 pp. 
3.o. Tuyuty — 4 pp. 

3.» Oltnd, — 4 pp. 

S.P.R. 4 
Espanha 3. 

0 de café em 

SANTO!. 1» 9 No dia 
de bojo, ftitlnviaaU MHte por- 

iislida por grande numero 
pessoas interessadas. 

Ò PROGRAMA DE HOJE 
O progr: ma organizado pa- 

ra hoje constará das seguintes 
partes: 

8,3Ü horas — palestra no 
Grupo Escolar General Ozc- 
rio, pelo dr. Ivan Sabatela. 

14 —• Palestra na Escola ele 
Trabalhadores Rurais, pelo 
dr. Xavier Viana. 

20 horas — O capitão dr. 
Sette Ramalho, professor da 
Escola de Educrção Fisiei 
doExercito, no Rio de Janei- 
ro, e recentemente ciassirica- 
do no 13.° R.I., realizará Im- 
je, no Clube Ponlagrossensc, 
uma conferência sob o tema 
"O problema médico na edn- 

Iccimentos oficiais ou particu cação fisica infantil". A refe 
kres em que haja algo a fazer conercncia será ilustrada 
pela criança brasileira, have- ;com varias projeções i usfa- 
rá, também, durante a sema- Ifivas, feitas cm epidiasccpio. 
na, integrando o programa '   
geral das comemorações 

Íi café; fo- Io 68.8311 
ram uiiLb^eilésa 41.144, des 
pacbacú» líi-W?', TftlaUndo em 
estoque Meus. ^ 

em 
eodo o país, uma solenidade 
du uma providencia dcdicaua 
à infancia, sobro cujos pés, co . 
mo disse algum, caminha a i 
Nação p. ra seu futuro gran- 
dioso . | 

Durante a semana corren- 
te, as comemorações estão as- 
sim destribuidas: 

12 — Dia da Raça. 
13 —• Dia da crii.nça asila 

da ou hospitalizada. 
14 — Dia do lactente. 
15 — Dia da elevação espi 

ritual. 
1 6 Dia da criam; que cs 

tuda. 
17 — Dia do menor que tra- 

balha. 
18 — Dia das mães. 
Prosseguem com regularida- 

d# e grand® brilho as come- 

Ervas poderosas são as compo- 
nentes da formula do 
BITER "AGUIA" 

ao 'W- 

RiO DOS GAiPOS" m 

TEIXEIRA SOARES 
TEIXEIRA SOARES, 15 (Do 

correspondente, por via pos- 
tal) — Wally de Almeida, a 
encantadora snp teadora que 
ora nos visita, prestou bojo 
um;l homenagem ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS, no teatro bi- 
cai, que se rebava compkta- 
menté lobdo. 

Wally de Almeida demons- 
.rou dessa maneira, a grande 

dedica ao jornal amizade que 
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PARA 

O BM- . -■■":i<'ÍO CÍS ALUGUEIS BC CASA 

A 

LUTA 

Pu JiM 
rio '"Ra. - r . 
i oiro: 

'•Agora que 

colegas 
cie Ja- 

já foram toma- 
c as, com a oublicagão da ta- 
; ia oficial, a.- medidas preven 
tlvas tendentes a evitar a tx- 
t r ragão cio novo pelos açam- 
) i-cadores de generos alimen- 
tictos. tcrna-sò oportuno íoca- 
j i/ar outros processos de lucro 
abusivo, no sentido de deter- 
minar nrovidencias dos poderes 
competentes, já que todos são 
igualmente previstos pela lei 
ei ■ economia popular. 

Dentre esses, o que mais di- 
j atamente interessa o povo de- 
pois cia alimentação é o do au- 
' ato injustificav :1 dos alu- 
rueis de casa. 

Já provamos da modo a não 
: oder sofrer contestação que as 
providencias governamentais, 
n > que se refere á proteção da 

conomia do pobre, não se de- 
vem restringir ao comercio de 
gtneros alimentícios e ás uti- 
lidades, mas precisam compre- 
ender também a restrição aos 
abusos' dos proprietários. 

Não se compreenderia, repe- 
timos, que o Estado fixasse o 
lucro dos comerciantes, tabe- 
lando preços de atacadistas e 
vareiistas, e deixasse solto o 
lucro dos proprietários que alu 
gam casas pelo preço que bem 
entendem, colhendo, desfarte, 
juros sobre o capital muito 
maiores do que obteriam se 
aplicassem o dinheiro corres- 
pondente ao preço de compra 
da casa na pratica da agiota- 
gem mais extorsiva, 

E seria, de fato, extranho que 
o Estado punisse o usurario 
oue empresta 500$ a 50$ de 
juros por mês e não incomo- 
dasse sequer o arrendatário de 
ur a casa de comodos que co- 
l-.va preços excessivos por um 
quarto acanhado, ou o proprie- 
tário de avenidas que explora 
ECiis inquilinos. 

Logo que se dispoz a encarar 
t om mais rigor o problema da 
aba excessiva dos generos, de- 
terrninou o governo que, a ti- 
tulo provisorio e até a elabo- 
ração das tabelas ora vigentes, 
não pudessem estes serem ven- 
didos a preços superiores aos 
t obrados cm Io dc setembro ul 
timo. 

ficar o aumento do aluguel 
E essas não devem ser acei- 

tas como pretexto de aumento 
pelo simples arbítrio do pro- 
prietário. 

Mas assim como as providen- 
cias relativas aos generos fo- 
ram tomadas após o debato 
surgido na imprensa sebre a 
carestia da vida, também as 
que se devem adoptar em re- 
lação aos proprietários devem 
ser baseadas na exposição real 
do que ocorre com os inquili- 
nos. 

E' porque convidamos a to- 
dos os inquilinos do Rio da Ja- 
neiro que sofreram aumentos 
de aluguei após 1° de setembro 
a se dirigirem ao procurador 
do Tribunal de Segurança Na- 
cional, sr. Mac Doweil da Cos- 
ta. expondo a sua situação, 
afim de que aquela autorida- 
de possa medir a gravidade do 
abuso que se vem praticando. 

A defesa do tecto da família 
torna-se cada dia mais difícil 
para os seus chefes, sobretudo 
na classe media e no operaria- 
do. As famílias pobres nume- 
re sas se vêm obrigadas a re- 
sidir em casas acanhadas, de 
um ou dois quartos e uma sa- 
Id. dormindo quatro e emeo 
pessoas em comodos de cuba- 
gem de ar insuficiente. 

Ao rece Derem noticia de um 
aumento de aluguel as dificul- 
dades, então, são intransponí- 
veis. 

O dilema fica sendo o seguin- 
te; — ou atender ás exigências 
do proprietários, diminuindo 
as refeições, já curtas, ou pro- 
curarão outra casa. 

Mas o deslocamento de fami- 
Pas numerosas também se afi- 
gura cada vez mais difícil, por 
que os proprietários não que- 
rem mais inquilinos com filhos 
c' ainda porque uma mudança 
para o pobre, que vive sempre 
na dependência do credito dos 
fo-necedores, transtorna o cqui 

> do orçamento doméstico. 
O resultado é que, na maio- 

ria dos casos, o inquilino cede 
e o proprietário emita, na sua 
exploração, com a ajuda do 
proprio estado de pobreza do 
explorado. 

Os executores da lei de eco- 
nunia populares irão preocu 
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A famosa airiz inglesa Elizabe th AUen, servindo café aos s oidados de uma divisão britâ- 
nica prestes a embarcar para a França — (Clichê do DIA RIO, por via postai)   

A medida poderia igualmen- 
te ser extensiva aos proprietá- 
rios, detorminando-se que não 
pudessem ser aumentados sem 
autorização especial do poder 
< c mpetente, os alugueis cobra- 
dos naquela data. 

Nenhum motivo, a não ser a 
Asalizaçáo de obras de amplia- 
ção de instalações pode justi- 
«-S W I ! I! ■i -M-HH 1 III" ' 

i.\J V w-,   i-  
ar-se com o problema da casa. 
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ÍOJE — RENASCENÇA 
Sessão Colosso" ás 8 

horas em ponto 
•■Senhoras   IÇÜÍiO 
' 1 Espantalhos Espantados 

Interessf nte comedia da 
(lolinnbia, com Os 13 Patc- 

■ ■ ias. 
KING-KONG 

O filme supresa da noite. 
3 PEQUENAS DO 

BARULHO 
O filme inesquecível que 

nos revelou a incompara- 
ve! DEAN A DUHB1N. 

o. "-loira; 
11 Cm lilme recenlissimo 
i uos C nes Metro: 
í kuíi O. UNIFORME 
£ BRANCO 
,J. M a r a v i hiosa película 
'' com um elenco de pri- 
!'meira grandeza. 

Essa preocupação deve ser, 
contudo, provocada pelos pró- 
prios inquilinos, a quem cabe 
dirigirem-se ao presidente do 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal, ao procurador do T.S.N. e 
á Policia, na demonstração da 
asfixia de que estão sendo vi- 
timas". 

(Continuação da 1-' pagina) 
guerra alemão de hoje sobre a 
situação na frente ocidental. 

Diz o comunicado simples- 
mente que "houve ligeiros en- 
contros cie artilharia e que con 
tinua a concentração de tropas 
ao longo da Linha Siegfried, 
numa extensão de 10 milhas". 

oabado: 
Inicio da formidável se- 

i-ie da Universal: 
GUARDA VINGADOR 
o íar-vvest da Universal, 

com Bih Baker: 
• CAVALEIRO CANTOR 

Domingo 2 sessões; 
O COW-BOY E 

A GRÁNFINA 
Magnífico super filme da 

United, com Gary Cooper 
e Merle Oberon. 

REXAS x PALM BEACIi 
Num rodeio de comedia c 
romance! Ele — um covv- 
hoy solitário e simples... 
Ela — uma granfinu á pro- 
cura de sensações! 

AGUARDE.. . 
CANÇÃO DO AMOR 

O dcsiumbramenlo colo- 
rido <!a Metro, com Jca- 
neltc Mc. Donald & Nel- 
son Eddy. 

AGUARDE ... 
SE EU FORA REI 

Filme colorido da Para- 
mount, com Ronald Col- 
m: n. 
>» 11 n i n ii t na a n i 

a mmqsí ESTâ5 mi- 

PÃKÊ 

â mmm 

Sifâ 

Âinda 3 discurso do primeiro 

ministro britânico 

ESPERA-SE UM ATAQUE NA 
FRENTE DO SARRE 

PARIS, 16 (D.) — Foi comu- 
nicado que é iminente um grau 
de ataque do inimigo na fren- 
te do Sarre. 

A" noite, houve grande ati- 
vidade da artilharia, esperan- 
do-se a todo o momento que o 
inimigo desfeche a sua ação. O 
comando das forças aliadas to- 
mou todas as nrovidencias pa- 
ra sustar esse ataque. 

BERLIM, 16 (D.) — Um 
comunicado oficial alemão de 
hoje declara o seguinte: "O 
pr.meiro ministro da Ingla- 
terra, Mr. Chamberlain, pelo 
seu recente discurso ante a 
Gamara dos Comuns, aprovou 
definilivíimente que êle não é 
oiifbnte um verdadeiro agita 

dor de guerra, como lambem 
não hesita um momento em 
aplicar as mentiras mais irri- 
tantes quando se trata de de- 
fender a má causa do seu pais. 
O sr. Chamberlain afirmou 
ue foi a Alemanha que frus- 

trou o plano do sr. Mussoli- 
ni, que tentou á ultima hora 
conseguir uma solução pacifi- 
ca do conflito germano-polo- 
nês. Acontece, no entanto, 
que todo mundo sabe perfei- 
E mente que foi o governo bri 
mico que anulou a ultima 

•tentativa para salvar a paz, 
e para provar isto, rememo- 
ramos a iniciativa do Duce. 
Munido do maior bom senso e 
conciente de sua grande res- 
ponsabilid de. O sr. Musso- 
:ini fez o sua proposta aos go- 
vernes inglês e francês, para 
a convocação dc uma confe- 
rência que deifnisse revisão 
do tratado de Versalhes com 
o objetivo de evitar uma con- 
flagração europeia, iminente, 
devido a.s relações tensas en- 
tre a Polonia e a Alemanha. 
O governo francês enviou uma 
nota afirmativa. 
O embaixador italiano, de 
posse da resposta francesa, 
imediatamente submeteu ao 
governo alemão a proposta 
do sr. Mussolini para a con- 
vocação de uma conferência, 
informando no mesmo tempo 
o governo germânico da res- 

posta favorável por parte da 
França. Sem perder tempo o 
overno do Reich comunicou 

ao embaixador italiano, a sua 
adesão ,üo plano do Duce. Lo- 
go em seguida o governo ale- 
mão foi informado que o co- 
municado da agencia Havas, 
foi desmentido. 

NOVOS RECONHECIMENTOS 
SOBRE O TERRITÓRIO 

ALEMAO 
LONDRES, 16 iD.) — O Mi- 

nistério do Ar informou que 
aparelhos ingleses realizaram 
um outro vôo de reconhecimen 
to sobre o norte e centro da 
Alemanha. 

O que aconteceu entremen 
tes, é fácil advinhar. O go- 
verno inglês queria a guerra a 
todo o custo. No intuito de 
de bloquear definitivamente, 
e na ultima hora, o caminho 
que levava á paz, e que já foi 
aplaudido freneiticamente pe- 
los círculos do parlamento 
francês, o governo recorreu 
a todos os estratagemas para 
persuadir o governo Francês 
em modificar o seu ponto de 
viste, conseguindo o seu in- 
tuito bem contra a vontade 
da maioria do povo francez. 

Assim foi sabotado o nobre 
plano do sr. Mussolini para a 
cnservaçãd da paz, pelo go- 
verno da Inglaterra e em caso 
algum pela Alemanha que já 
tinlp, aprovada a prceposta do 
chefe da nação italiano. 

E T B 

Debilidade genital. Frieza se- 
xual. Reconstitninte Geral. To- 
nico integral. 

ATAQUES A LESTE DO MO- 
SELA — O CONTRABANDO 

APREENDIDO 
PARIS, 16 (D.) — O comu- 

nicado de guerra de hoje á tar 
do anuncia ataques das forças 
inimigas a leste do Mosela. 

PARIS, 16 (D.) — Em outu- 
bro, até agora, os franceses já 
apreenderam 25 mil toneladas 
de contrabando de guerra. 

UM EDITORIAL DO '"L1N- 
TRANS1GEANH" 

PARIS, 16 (D.) — "LTntran- 
sigeant" publica hoje um edi- 
torial em que aconselha aos 
soldados franceses não se ilu- 
direm com a situação interna 
da Alemanha. O jornal afirma 
que a moral dos soldados ale- 
mães é baixa, possuindo o 
Reich poucas armas e provi- 
sões. 

AS TROPAS ALEMAES AL- 
CANÇARAM SCHOENBERG 

BERLIM, 16 (D.) — Segun- 
do noticias de ultima hora di- 
vulgadas pelo Alto Comando 
Alemão, as tropas germânicas, 
na frente ocidental, consegui- 
ram realizar um avanço até a 
colina de Schoenberg, 
PERDAS ALEMAS NO MAR 

PARIS. 16 (D.) — Foi hoje 
divulgado nesta capital que, 
désde o principio das hostili- 
dades, foram afundados 22 sub- 
marinos alemães. 
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Pascoaliao 

Provisiero 

"Sessão Para Todos" ás 
8 horas em poqto 

Senhoras     $600 ■ • 
Complemento Nacional 

JOSETTE 
Fox, com Simone Simon. 

Don Ameche é Robert 
Young. 
MULHER PERIGOSA Ü i 
MULHER MISTERIOSA ;; 
Produção "hablada" da 

Fox, com Mona Barrie. 

Amanha — 4.a feira 
[ Grande comemoração do 
icncerramcTito da Semana 
da Criança. 

5.4-fpira: 
UM MILHÃO DE 
TESTEMUNHAS 

Super-filme de aventu- 
ras da Cohimbia, com 
•Tack Holt. 

Sabado; 
CAVALEIRO CANTOR 
Far-vvesf da Universal, 

iicom Rib Rnker. 
; O GUARDA VINGADOR ;! 

Inicio da nova serie da 
Universal com o T rzan 
Herman Rrix. 

■Domingo; 
■; Sessão única a preços po 

pu jares e com programa 
' duplo 1 

: : A FUGA DE MR. MOTO ; 
; Produção da Fox, com. 
Peter Lorre, Mary Magui-J 

;;re, Henry Wilcoxon, Erik. 
Uhodes e Harold Huber. 

;; Novas e sensacionais 
• «aventuras de Mr. Moto, o 
"detetive amarelo... 
: I H I I I I i i I I I 0 I f; 

SI OS RIIlSVAOBEn 
ASAUDEÉ BOA 

Como serio possível imaginar um lutador 
de «box», ou, de modo geral, um profi*- 
sional ou amador de qualquer desporto, 
sem uma saúde solida e perfeita? 
Imagine-se um homem sofrendo dos rhwl 
Qualquer esforço fisico um pouco além 
do normal acarreta-lhe dores violentas, 
cansaço, prostração. 
Se quer ser esportmam» defenda, 
de tudo, o seu aparelho renal. 
Traga-o sempre limpo e desinfetado cot* 
HELMITOL de Bayer, o providencial me- 
dicamento que assegura o bem-estar do 
presente e, no futuro, uma velhice alegre, 
sadia e sem achaques. 
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Agradecimento 

Osminda Wollman Costa e as familias Costa e Wolman 
agradecem _ a todas as pessoas que as consolaram, remeteram 
ílôres, coroas e acompanharam até a ultima morada e sem- 
pre lembrado 

EKflLIO COSTA 
e convidam os parentes e amigos para assistirem a missa do 
7o dia que será celebrada na Catedral do Bispado ás 7 1]2 ho- 
ras da manhã do dia 18 de Outubro. 

Aos humanitários Dr. Antonio Schwansee, Dr. Francisco 
Burzio e Dr. Joaquim de Paula Xavier agradecem também 
pela dedicação _ com que distinguiram o falecido durante a 
sua moléstia, não tendo poupado esforços nem sacrifícios par» 
minorar os seus sofrimentos. 

Ponta Grossa, 15 de Outubro de 1939. 
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Precisa-se 

JOÃO VARGAS D OLIVEIRA 

RÁDIOS, VENDAS SEM ÜITERMEDíARSO 

R.C.A. VICTOR, o Radio que reúne a expe- 

riência de 30 anos 

"STIJTTGART", a essencia dos Rádios 

Alemães 

"EMERSON" o Radio que sintonisa todos 

os entusiasmos. 

ADESSCmiOS DE RAD80S, VITROLAS, 

DIS00S E AMPUADORES 

ANEXO: 

Laboratório Técnico de Radio 

REPARAÇÕES, MONTAGENS E REFORMAS DE 
RÁDIOS E AMPLIADORES — APARELHO PARA 

EXAME DE VALVULA8 AMERICANAS E 
EUROPÉIAS 

Tésnico Waldemar Stendel 

Rua CelJulcidioi. Fone 4-5-6 

PONTA GROSSA 

de uma empregada para bom- 
boniere. Cartas para T.S., 
nesta redação. 

■♦■♦■n 111 í 1111 m i 

RAIOS X 

Dr. Nadir Silveira 
Radiodiagnostico em 

geral. 
HORÁRIO: 1 03 5 horas 
da tarde. Av. Dr. Vicen- 
e machado, defronte ã 
Farmacia Silveira. Fone: 
1-7-2,  Ponta Grossa 

' ví-M-S *•■*.» 

RIO, Outubro — (tíureau 
Interestadual de Imprensa) •— 
Encontra-se nesta capital um 
representante dos madeirei- 
reiros de Santa Catarina e 
Paraná, afim de tratar com os 
poderes públicos da situação 
critica em que se acha a in- 
dustria madeireira no sul do 
país. 

Hoje, voltamos á presença 
do referido representante, 
que, nos reccbeiylo fidalga- 
mente, nos forneceu os deta- 
lhes do negocio que está en- 
carregado de tratar, cuja so- 
lução aguarda para breves 
dias, e manifestou Aseu gran 
de agradecimento pelos srs. 
general Mendonça Lima, Mi- 
nistro da Viação e major Al- 
cântara Guimarães, que, des- 
de o primeiro dia, demonstra- 
ram os seus propositos de 
bons brasileiros, tomando in- 
teresse por tudo aquilo que 
diz respeito á economia do 
Brasil. O sr. Jurandir Car- 
valho recebeu-nos em sua re- 
sidência e não procurou fugir 
ao minimo detalhe, e nos foi 
contado coisas interessantes. 

— Efetivamente a industria 
de pinho no Brasil, muito de- 
ve ao Estado Novo, pois Ja- 
mais encontrou um governo 
que lhe prestasse o menor fa- 
vor. Em face dessq, desorga- 
nização, os especuladores de 
negocios, ávidos sempre por 
lucros desmedidos, se contro- 
lavam e faziam ura preço uni- 

forme, para aquele produto, 

E' um fraco? Teme a Tuberculose? 
Emmigrscimcmo, Cone wcm, 

febre, dores na peito, ruble. 
dos freqüentes e mie eoar, sio 
symptemai de (requeza pulmonar, 
a porta aberta â lubercakne 

V AN ADICIL 
um e ancelkmt para os pesaoaa asam enfraquecidas, perqae * 

poderosa tontto do pulmoa trata 
Qualquer peesoa pode tomar o V A.\AJOIOL para fona» 

heer-se a engordo». Indicada na ANEMIA — PALGUJtZ — 
FASTIO — a em iodos os oetados de Fraqueza. 

afastando dessa forma a con' 
currencia, adquirindo o pinl'0 

por preços que não coinpcj' 
;avam em absolu'.) o valor o» 
mercadoria; senão, vejamos a 

exposição que faço; custo ('e 

um pinheiro em pé, 4.1)000 • 
despesas com preparação ('e 

toras, arrasto, serragem ® 
transporte até á estação fel" 
roviaria, 35$000; despesas coi® 
gradelo e carregamento 
vagôes 6|000; frete ferrovia' 
rio até o porto de embarq11 

3511000; despesas portuai'1® 
para embarque, 3Ü|U0C; cust 
por metro cúbico, 110|OüO' 
Eis a verdade dos fatos. AH0' 
ra, um detalhe: o preço <lti 
pagavam a madeira era u 

200 reis o pé; como se 
metro cúbico tem 424 pés 0 
multiplicado., pelo valor o 
duzentos reis, dá o total 
84$8Ü0, deixando um preju^. 
do 35$200 em cada metro d 
co. 

—. Como poderão —- Gomo pouerao Yen^ j 
um produto cujo preço é re 

mente sem lucro o de  ' 
1101000? 

— Mas a explicação 
era seguida: o madeireiro, 6 
raimonte, logo no inicio ^ 
sua vida industrial adquir,_ 
vastas terras que possuem n'1' 
Ihare, de pinheiros, coropi 
veicuíos, faz em grande pa" 
as estradas por sua conta, 'n 
tal, maquinas e prepara'» 
para produzir, mantendo e 

suas serrarias grande num 
ro de operários. 

Quando os preços oferecido- 
r.ão atingem ao justo valor o" 
mercadoria, ele, para consegm' 
o necessário que garanta ás 
lhas de pagamento, Impostos * 
mesmo a sua subsistência, vem 
de a mercadoria por qualqu®' 
preço, verificando embora o" 
as suas reservas vão fican<m 
exgotadas, as suas viatutri 
desvalorisadas e os seus deF' 
tos com as companias forfite® 
doras de gazolina vão aunien 
tando. Observando esse Pa"V. 
rama triste que deparei em B', 
Caçador e em outras localid»' 
des do Paraná, e conhecen" 
que o fenomeno se maniíesW 
ra pelo excesso de produCf. 
em face de ter a Alemanha o6 

xado de nos comprar pinho, 
sendo ela a nossa melhor Ç1' 
ei.te, vim ao Rio de Jane», 
afim de conseguir a sua preF 
rencia oara o nosso mercad®' 
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no u 
MONTES & FEREIRA 

PAPEIS? 

A MAIOR CASA VENDEDORA DE FOUfllAS NO ESTADO 

— Totephone: 2-0-2 — Caixa Posfai 55—-Av. Vicente Machado, 78 


